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Crise monetaria 


À situação commercial em que ha dous an- 
nos se acha o Brazil, as crises por que tem pas- 
sado, tambem desde a mesma epocha, a praça 
de Londres, as ameaças de guerra, que póde 
tornar-se europêa, e a falta de novos desenvol- 
-vimentos da industria e agricultura portugue- 
za, trouxeram necessariamente alguma frou- 
xidão nas transacções; ninguem ignora a im- 

-portancia das que tinhamos e temos ainda com 
o imperio brazileiro e a Gram-Bretanha. Dimi- 
nuilas, quivalia a tornar mais difficil a exis- 
tencia do nosso commercio e desfazer as espe- 
ranças que se tinham creado sobre negocios 
«que por fim não se fizeram ou foram menos 
* “lucrosos. De tudo isto resulta um mal-estar, o 
“qual, porém, não é tão grande como julgam 
muitas pessoas,que apreciamalgum tanto apai- 
xonadamente a situação do paiz. 
“Bem sabemos que os soffrimentos alheios 
não são remedio à dor propria; mas é confron- 
tando Equses com este,que o espirito se con- 
vence de que, no nosso caso, não somos tão 
-desventurados como as nações estranhas. Guar- 
“da-nos a modestia do nosso papel no theatro 
europeu; os estrangeiros reputam-nos melhor 
do que outr'ora; teem-nos como povo laborioso, 
spacifico e amigo da liberdade; ora o trabalho 
na paz e nas instituições liberaes é garantia 
mais vigorosa e digna de credito do que a ma- 
nutenção de grandes exercitos e as luctas in- 
+eriores; em quanto as armas parecem alevan- 
tar a gloria deum povo, os thesouros apertam 
"mais do que nunca as suas chaves; e ao som das 
dissensões dos facciosos, a propriedade geme 
e o capital foge espavorido. 

Quem tiver notado as oscillações da cota- 
ção dos titulos de divida publica das nações 
«mais adiantadas, terá visto que as nossas ins- 
cripções os acompanham no movimento para a 
“alta. Este symptoma nos é assaz favoravel; 
porque os mercados não são pessoas que se dei- 
xem levar por amisades ou empenhos; lá po- 
«dem ir os panicos; não vai a clientella dos 1i- 
“Songeiros. Chamam interesseiro ao capital, e, 
por fim de contas, elle é mais desinteressado e 
justiceiro do que os mesmos que o censuram 
acremente. 

“Tambem os desastres mercantis teem sido 

em pequena escala: uma ou outra fallencia 
houve sempre em todas as praças; exprime à 
fallibilidade humana em commercio; é, porém, 
'o seu vulto tão conforme com o viver habitual, 
ou, pelo menos, se distancia tão pouco d'lle, 
que não ha fundamento rasoavel para grandes 
sobresaltos. O animo esforçado e o bom aviso 
se tornam aqui mais precisos do que a timi: 
“dez; esta é rasoavel quando o mal excede as 
forças humanas; a prudencia e a coragem são, 
porém, agora quem póde e deve combater com 
“glorioso exito as circumstancias em que o com- 
mercio se encontra. | 

Houve uma epocha em que, esperançados 
no desenvolvimento geral do paiz e no dos ou- 
tros povos com quem negociamos, fomos ele- 
vando rapidamente as transacções; tiveram, 
“porém, de affrouxar em presença das forças 

“repressivas a que nos referimos no eomêço 
“ d'este artigo. D'aquia perda de uns e o esta- 
“cionamento ou vagarosa marcha de outros. À 
“necessidade de exportar moeda, sendo simples 

effeito da falta de remessas do Brazil e de ou- 
“tros factos bem conhecidos, a seu turno se con- 
verteu em uma nova causa de mal. À escassez 
monetaria, da mesma sorte que n outro qual- 
“quer ramo de negocio, torna o genero caro; € 
“como nem sempre o commercio dá para avan- 
tajados lucros, ha uns que não tomam dinheiro 
de emprestimo, receiosos da operação a em- 
prehender;'e ha outros que, mesmo por alto 
preço, temem confiar o capital que possuem. 

Succede, porém, algumas vezes exacer- 
bar-se o mal com os excessos d'estes sentimen- 
tos. Receiar de tudo seria tão desacertado como 

“confiar em tudo. A situação actual do com- 
mercio não é de quem especula; é de quem 
marcha procurando segurar-se contra qualquer 
sinistro que venha com as nuvens agglomera- 
das no horisonte; mas n'esse andar cumpre 
aos capitaes, por seu proprio interesse, Ir au- 
“xiliando aquelles que mostram probabilidades 
“de transacções acertadas, e que por isso 1n5- 
piram confiança. Às instituições de credito, 
“pela quantia em que se baseiam e pela dilata- 
da. prática, podem n'estas circumstancias 
“prestar optimos serviços. E' possivel que a of- 
forta de maior juro a depositos por breve pra- 
so faça afíluir maiores sommas aos Bancos, os 
quaes encontrariam assim meios de dilatar um 
pouco a área das suas operações; o credito de 
que gozam e os valiosos fundos que possuem 
inspirariam confiança e trariam meios de tor- 
nar mais rapida a transição para um futuro 
melhor. 

As instituições de credito de certo com- 
prehendem que dificultar extraordinariamen- 
to o desconto é tornar muito maior o mal. 
Fechar os cofres em occasiões difficeis, e abril- 
os francamente quando o vento sopra de fei- 

o, é tarefa extremamente facil. A activi- 

dade illustrada prova-se de outra maneira; € 
os proprios bancos sabem que lhes cumpre sus- 
tentar os clientes; de outra sorte o perigo, 
que-podia remover-se, torna-se imminente. 

A guerra, que a tantos assusta, é por cer 
to é para amedrontar, não & devemos ter como 
facto de grande damno para o nosso commer” 
cio. Abram-se os mappas 
e ver-se-ha que a maior parte é de generos de 
industrias agricolas, taes como azeite, vinho, 
cortiça, hortaliças, fructas, lã, etc. Ora, ainda 
mesmo quando os canhões mortiteros substi- 
tuem as alegrias da ventura na paz, sempre 
taes productos teem extracção, e algumas ve- 
zes em maior grau; basta fallar dos vinhos que 
os exercitos consomem. 

Por outra parte, a guerra tira trabalhado- 
res ao campo e á fabrica; affrouxa os melhora- 
mentos; desencaminha a intelligencia dos sa- 


bios; dificulta as invenções industriaes; em, 


quanto que aquelles povos que ficam pacifica- 
mente na officina ou na herdade teem todos os 
elementos para progredirem muto. 


Nós, que de certo não entraremos activa- 
mente em guerra, devemos, se bem que lasti- 
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mando-a, não a tomar por mal maior do que |namica moral como ha uma dynamica phy- 


effectivamente é. A sua influencia no com- 


mercio portuguez poderá ser bem diferente 


do que pensa a maioria, se porventura houver 


inteligencia em aproveitar ensejo de augmen- 
tar as nossas relações mercantis. | 


Por outro lado, a falta de capitaes e a ne- 


cessidade que o paiz tem de os crear, estão 
exigindo o culto de uma virtude que salva de 
muitos perigos; é a economia, Sem ella a indus- 
tria paralysa-se; não tem onde buscar seiva 
que a nutra. Com ella os capitaes rapidamen- 
te surgem e as maiores lacunas em breve de- 


sapparecem. 


Revista da politica externa 

Na sessão de 5 do corrente da camara dos 
communs, o sur. Gladstone, ministro do the- 
souro, respondendo ao general Peel, deu as 
seguintes explicações ácerca do congresso que 
morreu antes de nascer : | 

«Recebeu-se um telegramma de Pariz an- 
nunciando que a Austria posera à reunião da 
conferencia condições que faziam impratica- 
vel o fim para que era convocada. Soube-se 
depois que a Austria desejava que a todas 
as- potencias que haviam de tomar parte na 
conferencia se requeresse para que excluis— 
sem das deliberações o que podesse tender a 
dar a algum dos Estados ou potencias um au- 
gmento de territorio ou um acrescentamento 
de forças. O governo francez entendeu que 
essa condição equivalia a um rompimento com- 
pleto da conferencia; e participando o gover- 
no da rainha d'essa opinião, sinto ter de de- 
clarar que por agora deixaram de existir pro- 
babilidades de que se reuna a conferencia,» 

Ora, uma folha franceza que recebe ins- 
pirações officiaes, havia annunciado que a con- 
ferencia se reuniria no dia 12 do corrente; 
annunciou-o porque recebeu instrucções n esse 
sentido, e recebeu essas instrucções porque 
as tres potencias quasi-belligerantes tinham 
adherido ao programma estabelecido pelos 
tres grandes governos neutros. 

Que moveria, pois, a Austria a fazer im- 


possivela reunião da conferencia? Não se sa- 


be. Algumas folhas estrangeiras emittem a 


opinião de não ir ávante a Austria no caminho 
em que deu o primeiro passo fazendo decla- 
rações que [tornavam inutil a conferencia, e 
de reconsiderar ainda a tempo de se poder 
salvar da grave responsabilidade que lhe ca- 
berá se a guerra rebentar. | 


Não parece admissivel esta opinião. À 
Austria tomou resolutamente o seu partido, 


no norte eno sul, no Schleswig-Holstein e na 
Venecia, sustentando o que entende que é seu 
direito. A declaração que fez na sessão da 
Dieta de Francfort, no 1.º do corrente, e o 
emprestimo forçado no Veneto, são actos que 
demonstraram que a Austria está muito re- 
solvida a chegar ao mais perigoso extremo, 
Uma potencia que, exactamente quando se 
fallava de paz e se empregavam esforços pa- 
ra umaconciliação, lança desafio á Italia impon- 
do ao Veneto o emprestimo forçado, e outro 


da nossa exportação! 


, 


'do a sua resolução relativa 


4 Prussia convocando os Estados do Holstein, 
está resolvida a perder-se (o que não é crivel) 
ou tem a certeza ou quasi a certeza de que 
será bem succedida. 

Mas d'onde póde vir-lhe essa confiança? 
Não se sabe. No dia 2 já se sabia em Pariz 
que o principe russo Grortschakoff não iria à 
conferencia em consequencia de um ataque 
de gota. Era singular aquelle ataque de gota 
nas circumstancias em que se manifestava. 
Desde então tem-se dito em voz alta nas re- 
giões officiaes em Pariz que 0 gabinete de 8, 
Petersburgo disse ao de Vienna: «Para que 
se ha-de perder tempo em uma conferencia que 
não dará resultado? Ponha as suas condições, 
e offerecemos-lhe a nossa alliança para que 
possa sustental-as». 

E'o quese lê bem distinctamente em cor- 
respondencias de Pariz. Diz uma que, posto 
que as apparencias façam crer que a França, 
mais tarde ou mais cedo, tomará parte na 
lucta que se prepara na Allemanha e na Ita- 
lia, ha motivo para desconfiar de que chegue 
isso à verificar-se, porque entre pessoas bem 
“nformadas corria o boato de um tratado se- 
creto de alliança entre a Russia e a Austria 
para o caso de auxiliar a França com às suas 
tropas os inimigos da Austria, 

Por fim de contas, não temos nada. para 
noticiar com o cunho de positivo. Boatos, hy- 
potheses e factos inexplicaveis é o que resulta 
da leitura das folhas estrangeiras e dos tele- 
grammas. Pensavamos que já hoje teriamos 
de annunciaro emprego dos argumentos do 
canhão e da baioneta no Holstein, e vemos 
que, trez dias depois de assignalar um tele- 
gramma de Hamburgo e outro de Berlm a 
entrada dos prussianos n'aquelle Ducado, 
apparece um telegramma de Florença que 
falla de trabalhos legislativos, e outro de 
Vienna que annuncia que imperador Fran- 
cisco José iria a Ollmutz. E maisnada. 

Uma folha official da Allemanha do Nor- 
te fizera saber que em 9 do corrente iriam 
quatro comboios extraordinarios levar refor- 
cos á brigada austriaca que occupa O Hols- 
tein, passando pela Baviera, Hesse Eleitoral 
e Hanover. Isso mostraria que a Austria esta 
va longe de pensar em abandonar o Holstein, 
e como se dizia que jam entrar tropas prus- 
sianas n'este Ducado, não havia nada mais 
natural doque suppor que seria d'all que 
artiria a faisca para o incendio. Mas não tar- 
dou que outra folha, tambem allemã, annun- 
ciasse uma contra-ordem á partida dos com- 
boios extraordinarios, e assegurasse que 0 
governo austriaco não modificaria o effectivo 
do seu corpo de occupação. Como se explica 
“sto ? Não sabemos. É” preciso continuar a es- 
perar Os acontecimentos. | 

O que sabemos éque a Prussia e à Aus- 
tria expediram circulares para as cortes da 
Europa, à Prussia assignalando o rompimen- 
to do tratado de Gastein e à necessidade de 


velar pelos seus direitos, à Austria justifican- 
aos Ducados como 


'o meio unico de resolver a questão. 


j 
| E o que sabemos t 


ambem é que as trez 
n'um declive 


Ha uma dy- 


potencias belligerantes estão 
'em que não é possivel pararem. 


sica. Tão fataes são as sortes de uma como às 
de outra. Isto não é muito lisongeiro para à 
humanidade; mas quando falla o destino, & 
sabedoria aconselha a resignação. À guerra 
ha-de ser porque não pode deixar de ser. 1s- 
perar outra cousa é esperar no absurdo. 
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Symopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 129 de 11 de junho 


MINISTERIO DO REINO 


Carta de lei authorisando a camara municipa 
de Braga a levantar um emprestimo de 93:0003000 
réis. 

—Qutra authorisando a camara municipal de 
Bragança a levantar outro de 12:0005000 réis. 

— Portaria investindo provisoriamente nas fune- 
ções de commissario régio, junto do theatro de D. 
Maria, o snr. Luiz da Costa Pereira, e mandando 
adoptar varias medidas em vista das cirumstancias 
extraordinarias do mesmo theatro. | | 

MINISTERIO DA GUERBA | 

Carta de lei authorisando o governo a despen- 
der 4:5338265 réis com os melhoramentos de que 
carece o hospital militar permanente, de Lisboa. |. 

— Qutra mandando applicar ao tenente: de ve- 
teranos, D. José Antonio Locio, as disposições do 
artigo 6.º da carta de lei de 8 de junho 1863. 

—Qutra fixando a força militar do exeréito no 
anno de 1866-1867 em 24:000 praças de pret; de 
todas as armas. | 

MINISTERIO DA FAZENDA ' 

Mappas da receita cobrada nas alfandegas de 
Lisboa e Porto no mez de maio findo, comparada 
com a de igual mez do anno anterior. | 

—Portaria estabelecendo provisoriamente Te- 
gras uniformes para o expediente dos postos fiscaes 
das alfandegas da raia. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Noticia de ter sido remettida á junta do depo- 
sito publico de Lisboa uma letra de 22 libras, valor 
do, expolio do marinheiro portuguez José Jorge Ki- 

eiro. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias da India. 

— Continuação da ordenança geral da armada. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUBTEBIA 


Aviso de que no dia 20 de julho ha-de ter lu- 
gar no governo civil de Vizeu a arrematação das 
obras do lanço da estrada de Vizeu a Albergaria, 
comprehendido entre a ponte do Banho e à ribeira 
das Ameixas. 

—Noticia ácerea da deliberação tomada pelo 
governo prussiano de, no caso de guerra, não serem 
os navios mercantes, pertencentes a subditos de na- 
ções belligerantes, capturados pelos navios da ma- 
rinha real prussiana. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
3.º repartição — 1.* secção 

DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram € 
nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E' authorisada a camara municipal 
de Braga a levantar por emprestimo a somma de 
93:0003000 réis, que será unica e exclusivamente 
applicada ás obras mencionadas na tabella annexo, 
que fica fazendo parte desta lei. ? 

Art. 2.º O emprestimo será levantado por series, 
com previa licença dogoverno, à qual sómente será 
concedida quando se prove a existencia dos meios 
indispensaveis para o custeio dos encargos que à 
serie ou series demandarem, e quando o progresso 
das obras o tornar necessario. 

Art. 8.º O emprestimo poderá ser contratado 
com quaesquer Bancos ou estabelecimentos de cre- 
dito por acções ou por concurso publico,segundo pa- 
recer ao governo, ouvido o conselho de districto. 

Art. 4.º O juro do emprestimo não poderá exce- 
der a 6 1/2 por cento do nominal do emprestimo, e 
será pago aos semestres nos dias 30 de junho e 31 
de dezembro de cada anno. 

unico. Se o emprestimo for contratado por 
annuidades, as prestações d'estas serão pagas nas 
epochas que se convencionar. 

Art. 5º E'authorisadaa camara a cobrar o im- 
posto de 5 réis em cada 500 grammas de carnes 
verdes e seccas, ficando ass m substituido o imposto 
authorisado pela carta de lei de7 de agosto de 1854, 
e a lançar um novo imposto de 400 réis sobre cada 
pipa de vinho verde que se consumir no concelho. 

Art. 6.º Os impostos mencionados no artigo 5.º 
são especialmente bypothecados para garantia do 
emprestimo, devendo o producto d'elles ser exclusi- 
vamente applicado à execução das obras menciona- 
das na tabella, e ao pagamento dos juros e amorti- 
sação das quantias levantadas para este fim. 

unico. Seo emprestimo for levantado por meio 
deacções, à amortisação verificar-se-ha por sorteio 
publico nos dias 30 de junho e 31 de dezembro de 
cada anno. Se for contratado por modo diverso, far- 
se-ha a amortisação pela fórma que for accordada 
entre a camara e os mutuantes. 

Art. 7.º Asobras serão dadas por arrematação 
em hasta publica, ou feitas por conta do concelho, se- 
gundo parecer mais conveniente á camara e ao con- 
selho de districto. da 

Art. 8.º São declaradas de utilidade publica as 
expropriações que forem necessarias para se effe- 
ctuarem as obras de que trata a presente lei. 

Art. 9.º Os vereadores ou quaesquer outros 
funccionarios que effectuarem, auxiliarem ou appro- 
varem o desvio das quantias mutuadas, ou do pro- 
ducto dos impostos authorisados no artigo 5,º, para 
applicação alheia da que lhes é prescripta na pre- 
sente lei, incorrerão nas penas do artigo 54.º da lei 
de 26 de agosto de 1848. 

Art. 10.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. ; 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento € execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram € façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino & faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço da Ajuda, aos 28 de maio de 1866. — EL- 
REI, com rubrica e guarda. — João Baptista da Sil- 
va Ferrão de Carvalho Mártens.—(Lugar de sello 

rande das armas reaes.) 

Carta de lei, etc. 


Tabella a que se refere a lei d'esta data 
Construcção de uma casa para o tribu- 


nal de justiça ...eserers pestana 7:8758000] É 
Conclusão das obras do jardim do cam- 
o de Sant'Anna. .«cscrrenneeneos 2:8563000 
Conclusão das obras da estrada do Bom 
Jesus .ecccuceses uses asma reas 19:6783000 
Conclusão das obras do cemiterio pu- 
DHCO > cicia a nm miAgio ms VOSNSI 10 2 (00 ÃO 9:4703000 


Conclusão das obras dos paços munici- 
1:2003000 


4:1775000 


1:5005000 
3863000 


3865000 
3005000 
16:1685000 


paes . 
Construcção de um novo mercado no &i- 
tio do Carmo. .....-ecccrerceseros 
Conclusão das obras para 0 mercado do 
peixe ......eseresecerecess RRRRRE 
Construcção de lavadouros publicos... 
Reparação do estabelecimento de ba- 
nhos thermaes 
Mudança do chafariz do Campo de San- 
t' Anna 
Aproveitamento das nascentes e cana- 
lisação das aguas 
Constrneção da rua nova 
Branca a Infias 
Constrncção e melhoramento de diver- 
sas ruas da cidade e custo das respecti- 
vas expropriações .' 
Reparações avulsas 
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da Senhora 


600000! 


“93:0005000 | 
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3:3738000| P 


- Paço da Ajuda, aos 28 de maio de 1866.=João 
aptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 
(«Diario de Lisboa» de 11 de junho ) 


INTERIOR 


| Provincias 
FIGUEIRA DA FOZ 11 DE 


|—(Do nosso correspondente) —Não foi em vão 


que o outro dia appellamos para o corpo com- 
mercial d'esta villa a fim de tractar, como lhe 
cumpria, dos seus interesses. 

O nosso appello foi ouvido e attendido, 
com o que muito nos ufanamos. 

A Associação Commercial reuniu-se hon- 
tem de tarde em assembleia geral no edificio 
da Assembleia Figueirense, como lhe é per- 
mittido por uma disposição dos estatutos d'es- 
ta, e, aberta a sessão, a que. presidiu o snr. 
Manoel José de Souza, decano dos negocian- 
tes d'esta praça e director mais velho, na falta 
do presidente o fallecido snr. Joaquim Maria 
Ferreira Pestana, foi lido pelo snr. secretario 
Nestorio Dias a acta da sessão anterior que 
foi approvada. 

Depois leu o snr. secretario a seguinte 
proposta, que, admittida, foi unanimemente 
approvada : | 

«Proponho, que na acta d'esta sessão seja 
lançado um voto do mais profundo sentimen- 
to pela infausta morte do muito digno e nunca 
assáz chorado presidente, que foi, d'esta asso- 
ciação, osnr. Joaquim Maria Ferreira Pes- 
tana, cujos relevantes serviços prestados a 
esta terra, de que era filho dilecto, são sobejo 
titulo a esta prova da nossa gratidão. 

Sala das sessões da Associação Commer- 
cial da Figueira aos 10 de junho de 1866. — 
Affonso Ernesto de Barros». 

Em seguida procedeu-se à eleição de nova 
direcção, que era a primeira parte da ordem 
do dia, obtendo quasi votação unanime os se- 
guintes snrs. : 

Presidente—Manoel José de Souza Junior 

Secretario— Affonso Ernesto de Barros 

Directores— Antonio Dias Nestorio, João 
dos Santos Pereira Jardime Carlos Laidley. 

Passando a tractar da segunda parte da 
ordem do dia, que se referia á portaria-circu- 
lar, aque já aqui alludimos, emanada do mi- 

isterio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, sobre o inquerito commercial, deu o 
snr. secretario a explicação por que não tinha 
respondido a ella, como lhe cumpria, a direc- 
ção, que ia findar, vendo-se assim obrigada a 
legar à sua successora essa tão honrosa quão 
ardua tarefa. | 

E seguidamente declarouo snr. presiden- 
to encerrada a sessão, ficando o snr, secretario 
de marcar dia para dar posse 4 nova direc- 

0. 
? — Nada mais por hoje. 

| B. 


VILLA DO CONDE 11 DE JUNHO— 
(Do nosso correspondente) — Para que esta 
carta podesse aqui ser lida com algum inte- 


resse era preciso que toda ella se dedicasse, e 


muito largamente, ao grande acontecimento 
que traz por cá preoccupados os espiritos. Ha 
mais de um mez que se não falla aqui de outra 
cousa senão da eleição da meza da Misericor- 
dia d'esta villa, que tem de fazer-se ainda lá 
para 2 de julho, salvo o erro! Falla-se tanto 
v'isto, anda-se tanto por causa d isto emprega- 
se tanta eloquencia e tanta actividade, faz-se 
tamanho furor com esta eleição, que parece 
depender essencialmente d'ella o futuro do 
paiz, & prosperidade ou a decadencia de Por- 
tugal! E, de mais a mais, ha gente que che- 
gou a possuir-se tanto da importancia e gravi- 
dade do caso, que se persuade que nada se mo- 
venem se faz que não tenha em vista este gran- 
de acontecimento! E” um louvar a Deus! Nem 

ue todo o orbe estivesse de bocca aberta à es- 
pera do dia 2 de julho até ver o que sahe d'esta 
cousa ! 

Para quem não ande interessa do na lucta, 
e, portanto, olhe para ella indifferentemente, 
tem muito em que se divertir, ouvindo as con- 
versas que por ahi vão. Se o fecundo roman- 
cista que está hoje ilustrando com a sua pri- 
morosa e brilhante penna os folhetins do «Com- 
mercio» podesse vir presenciar esta faina elei- 
toral, estou bem certo de que em breve nos de- 
leitariamos com um romance de muita morali- 
dade, e, sobretudo, de muito riso. 

Eu por mim, como simples chronista, li- 
mitar-me-hei a dizer opportunamente os nomes 
dos que ficaram eleitos. 

— Por uma noticia que este jornal publi- 
cou,já os meus leitores teem de certo conheci- 
mento da abertura de uma aula nocturna n'es- 
ta villa, que, segundo me dizem, está sendo 
muito concorrida. Dando o merecido louvor ao 
snr. governador civil, que com tanta sollicitu- 
de procurou estabelecer d'estas escholas em 
todos os concelhos do districto, não deixarei 
tambem de mencionar a boa vontade e zelo 
com que foram secundados os esforços d'a- 
quelle digno funccionario pelo snr. adminis- 
trador d'este concelho, que é um moço geral- 
mente bemquisto e estimado, não só pela sua 
ntelligencia, como pela honestidade do seu 
rocedimento e caracter. S. s.*, vendo de quan- 
to proveito seria a creação de uma eschola nas 
condições indicadas pelo snr. governador ci- 
vil, cuidou em levar a effeito aquella civilisa- 
dora ideia, e para isso officiou á meza da con- 
traria do Sacramento e ás das irmandades das 
Misericordias d'esta villa e de Azurara, pedin- 
do-lhes que coadjuvassem este empenho com 
um donativo proporcional ás posses de cada 
uma d'aquellas corporações. 

Tanto a meza do Sacramento como a da 
Misericordia da villa, accedendo ao pedido do 
anr. administrador, communicaram-lhe que 
iam proceder a um orçamento supplementar, 
onde fosse incluida a verba destinada para es- 
se effeito. Merecem todo o louvor os adminis- 
tradores d'estasduas corporações,que tão prom- 
tamente se prestaram à auxiliar esta obra de 
beneficencia e caridade. 

— Já foi publicada no «Diario» a lei que 
authorisa o municipio d'esta villa a contrahir 
um emprestimo, a que já mo referi n'uma das 
minhas precedentes cartas para este jornal. 


Como então disse as obras a que elle era desti-' 
nado, dispenso-me de repetir agora o que já en- mulher. — Total 4, 


tão ficou dito. 


sem os esforços empregados pelo digno repre- 
sentante d'este circulo, o snr. Freitas Soares, 
por certo que ainda hoje não estaria habihta- 


JUNHO do o municipio para efectuar as obras que 


projecta e que lhe deve ser de grande vanta- 
gem.S. exc.* mostra-se sempre desvelado 
pelos interesses dos seus constituintes, e uma 
prova bem significativa do quanto estes sabem 
apreciar o seu merito e qualidades que eno- 
brecem aquelle cavalheiro, é que desde a pri- 
meira vez que s. exc.* foi eleito pelos seus 
conterraneos tem-o sido sempre até hoje, em 
suecessivas legislaturas, em diversos gover- 
nos, e luctando, ás vezes, contra a influencia 
da authoridade. | 

— Esta carta vai firmada com a inicial do 
meu primeiro nome, a fim de que se possa sa- 
ber com mais certeza a quem deve attribuir-se. 
Razões particulares me levam a crer que este 
meio é melhor do que qualquer outro para sa- 
tisfazer aos curiosos que procuram advinhar 
os authores dos escriptos anonymos. 

Nem gosto de engeitar os filhos, nem per- 
filhar os extranhos; assim como nunca fiz nem 
farei, o menor caso do que se possa dizer à 
respeito d'estes,tambem me considero na obri- 
gação de accudir por aquelles, ainda mesmo 
que algum Robespierre de papelão me vies- 
se aterrar com ameaças de correspondencias, 
artigos e folhetos, tudo cousas dos diachos, 
proprias para causarem muito grande susto, 
pavor e afilição à gente ! 

€ D. 


NOTICIARIO 


Santo Antonio. —Resplende por nu- 
merosos sitios da cidade em thronos improvi- 
sados, segundo o tradicional costume, a ima- 
gem do thaumaturgo portuguez a quem o pre- 
sente dia é consagrado. 

Entre luzes e flores se via já hontem em 
muitas lojas collocado o santo popular, esme- 
rando-se os seus devotos em qual veneraria a 
sua memoria com mais estrondosos festejos. 

Avantajaram-se a quaesquer outros os que 
tiveram lugar no Anjo, onde houve musica e 
as costumadas expansões de devota alegria 
que são de uso. 

Em varios outros pontos da cidade tam- 
bem não faltaram as fogueiras e o estrondo 
ensurdecedor dos busca-pés e não sabemos que 
mais invenções pyrotechnicas, que se costu- 
mam alegremente queimar em honra do gran- 
de e bemquisto santo, nosso compatriota. 

Movimento da barra do Porto e 
de passageiros. — Durante o anno de 
1865 o movimento de navios e passageiros que 
entraram a barra d'esta cidade foi o seguinte: 

O numero de navios entrados foi de 960, 
sendo 645 portuguezes e 315 estrangeiros. 

As procedencias destes navios foram ; 


Portug. Estrang. 
Dos portos da costa do reino... 489 5 
Da Madeira e Açores... .....» 18 — 
Da Europa.....cccrcrse- ro 64 291 
Do Brazil... cpD se ea ve. ua. 58 5) 
Da America. .....cere. YE 16 6 
645 S15 


O numero de passageiros entrados no Por- 
to nos 960 navios referidos foi de 1:397, sen- 
do 1:140 portuguezes e 257 estrangeiros. 

Dos 1:140 passageiros portuguezes foram 
940 homens, 122 mulheres e 78 menores de 
12 annos. 

Dos 257 estrangeiros, foram 207 homens, 
33 mulheres e 17 menores de 12 annos. 

A procedencia dos 1:140 passageiros por- 
tuguezes foi: | 

Dos portos da costa, do reino:—700 ho- 
mens, 100 mulheres e 59 menores de 12 an- 
nos.— Total 867. 

Da Madeira e Açores:—2 homens e 2 mu- 
lheres. — Total 4. 

Da Europa:—27 homens, e 3 mulheres, 
— Total 30. 

Do Brazil:—203 homens, 17 mulheres e 
19 menores de 12 annos.— Total 239. Deve- 
mos observar que este mumero dos passagei- 
ros do Brazil indica sómente os entrados n es- 
te porto, nos respectivos navios, € não os que 
os mesmos conduziram, e foram desembarca- 
dos no porto de Lisboa, talvez em numero su- 
perior à oito partes mais. | 

A procedencia dos 257 passageiros estran- 
geiros foi : 

Dos portos da costa do reino: — 81 ho- 
mens, 7 mulheres e 2 menores de 12 annos.— 
Total ia ra 

Da Europa : — 107 homens, 19 mulheres 
e 8 menores de 12 annos,— Total 134. 

Do Brazil : — 19 homens, 7 mulheres e 7 
menores de 12 annos.— Total 39. 

O movimento por sabida durante o mesmo 
anno de 1865, com relação tambem a navios 
e passageiros foi o seguinte : 

Sahiram em todo o anno a barra do Porto 
1:008 navios, sendo 678 portuguezes € 330 es- 
trangeiros. 

Os portos para onde se dirigiram e numero 


de navios foram : 
Portug. Estrang. 


Para os portos da costa do reino 544 36 
Para a Madeira e Açores..... 6 2 
Para a Europa......veseseee b2 290 
Para o Brazil... ....ecvesess 63 2 
Para a America... «seseseses 13 — 

678 830 


O numero de passageiros sahidos do Porto 
nos 1:008 navios referidos foi de 4:412, sen- 
do 3:973 portuguezes e 439 estrangeiros. 

Nos 3:973 passageiros portuguezes com- 
prehendem-se 3:390 homens, 260 mulheres e 
323 menores de 12 annos. 

Nos 439 passageiros estrangeiros compre- 
hendem-se 334 homens, 67 mulheres e 38 me- 
nores de 12 annos. 

O destino dos 3:973 passageiros portugue- 
zes foi: 


Para os portos da costa do reino :— 759] ; : 
: “publico, requerido por Custodio Ferreira da 


homens, 81 mulheres e 53 menores de 12 an- 


nos,— Total 893. 


. 
PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Bonuncios e correspondeneias, cada linha Pd cinda 40 réis 
AS d dad ro, ca ça 
sors. assignantes gozam 25 p. e. d 
bem como 28 EP ticaiões Ettmacias” So 


Para a Madeira e Açores:—3 homens e 1 


Paraa Europa:—28 homens e 4 mulheres. 


Accrescentarei, sómente, que se não fos- —Total 32. 


Para o Brazil: —livres, 2584 homens, 174 
mulheres e 266 menores de 12 annos;colonos, 
16 homens e 4 menores de 12 annos.— Total 
3:044, 

O destino dos 439 passageiros estrangei- 
ros, foi: 

Para os portos da costa do reino: — 130 
homens, 14 mulheres e 9 menores de 12 an- 
nos.— Total 153. 

Para a Madeira e Açores:—2 homens, 1 
mulher e 1 menor de 12 annos.— Total 4. 

Para a Europa:—140 homens, 37 mulhe- 
res e 14menores de 12 annos.— Total 191, 

Para o Brazil:—62 homens, 15 mulheres 
e 14menores de 12 annos.— Total 91. 

Rendimento das alfandegas. — 
O «Diario de Lisboa» de 11 do corrente pu- 
blicou os mappas da receita cobrada nas al- 
fandegas maiores do reino no mez de maio 
findo, comparada com a que houve em egual 
epoca do anno passado. 

Vê-se por estes mappas que foi a receita 
das referidas alfandegas no mez de maio ul- 
timo, 682:3983553 reis, tendo sido em egual 
epoca do anno passado 786:6395471. Hou- 
ve portanto uma diminuição de 104:2405918 
reis. 

A receita de cada uma das tres alfande- 
gas em maio ultimo comparada com a de 
egual epoca de 1865 foi a seguinte: 

Alfandega grande de Lisbóa: 


Receita em maio de 1866..... co. 401:5785463 
Idem idem  1865.......... 457:2543059 
| Differença para menos...  55:67558596 
Alfandega do Porto: vii To ad 
Receita em maio de 1866....... . 187:2798790 
Idem idem  1865,......... 207:1758552 
Differença paramenos...  19:8955762 

Alfandega municipal de Lisboa: 
Receita em maio de 1866..........  93:5405300 
Idem Moi CIBBDO. tie dÃ. 122:2095860 
Differença para menos...  28:6695560 


— ue qua, eus mms eum 


Rendimento do tabaco. —No me 
de maio findo o rendimento do tabaco des- 
pachado nas alfandegas de Lisboa e Porto 
produziu 195:8515838, sendo 191:0755021 
reis producto do imposto do tabaco e reis 
4:7765817 producto dos 5/6 dos emolumen- 
tos que pertencem à fazenda. Em egual epo- 
cha de 1865 o rendimento do tabaco despa- 
chado nas mesmas casas fiscaes foi de reis 
225:4825321. 

Houve por tanto uma diminuição de reis 
29:6308489 no imposto do tabaco despacha- 
do nas alfandegas de Lisboa e Porto no mez 
de maio findo comparado com o que houve em 
egual epoçha de 1865. 

Desde o 1.º de janeiro a 31 de maio ul- 
timo, tem rendido o imposto do tabaco, com- 
prehendidos os 5[6 dos emolumentos que per- 


tencem á fazenda, 893:7385600 reis, pela 
seguinte forma: 
Janeiro......... 0... 187:1265015 
Fevereiro... .... coco. 157:5738810 
MArdO:; 05:=a+ Since 167:3585432 
Abril ..c..ses mino ds + 185:8298005 
MAO. ccoqe co consbono 195:8513838 
893:7388600 


Hospital da Misericordia. — 
Como é costume em igual dia, acha-se hoje 
exposto ao publico o hospital da Misericordia, 
assim como a lavanderia a vapor, com que ul- 
timamente foram acrescentadas as dependen- 
cias d'aquelle estabelecimento. 

Vêem-se alli este anno, além do grande 
melhoramento da lavanderia, estabelecida 
n'um edificio de proposito construido para es- 
te fim e adjunto ao do hospital, outros mais ou 
menos importantes, com que no decurso do 
anno de 1865-1866 foi enriquecida aquella 
casa de caridade. 

Opportunamente démos informações d'el- 
les aos nossos leitores. 

Apparece tambem este anno pela primeira 
vez o busto do snr. commendador Manoel 
Francisco Duarte Cidade, que a mesa encom- 
mendou ao sor. Amatucci. 

Este busto que interinamente foi colloca- 
do a um dos lados do atrio do hospital, é em 
tamanho natural e debaixo do ponto de vista 
de similhança é innegavel que está uma obra 
bem acabada, 

Os outros bustos que se achavam na va- 
randa, por cima da portada entrada, foram 
mudados para um gabinete onde antigamente 
estava a secretaria. 

Estes bustos são os dos bemfeitores Joa- 

uim José de Campos, João Teixeira Guima- 


|rães, D. Antonio de Noronha e D. Lopo de 


Almeida, 

Parece que ha ideia de substitur estes bus- 
tos por outros do tamanho do do snr. Cidade, 
para serem collocados no atrio do hospital, 
assim como de mandar fazer os dos snrs. con- 
de de Ferreira e Ribeiro, para terem igual 
destino. 

Este trabalho será incumbido ao snr. 
Amatucci. 

Conselho de districto.—O conse- 
lho do districto na ultima sessão approvou 08 
orçamentos supplementares, relativosao actual 
anno economico, das Ordens Terceiras de 8. 
Francisco, e do Carmo d'esta cidade e do hos- 
pital da Misericordia da Povoa de Varzim. 

Approvou tambem os orçamentos geraes 
da confraria das Almas, da freguezia de 5. Pe- 
dro Fins, do concelho de Passos de Ferreira, 
e da do SS., da freguezia de S. João da Foz do 
Douro, e bem assim 08 das irmandades de S. 
Pedro, Santo André dos Pobres, 3. Francisco, 
e Senhora da Conceição,da freguezia de Ama- 
rante. 

Approvou igualmente as posturas das ca- 
maras municipaes de Penafiel e Felgueiras, 
authorisando as derramas lançadas pelas jun- 
tas de parochia de Paço de Souza, e Santos. 

Authorisou a camara municipal de Vallon- 

go a levar à effeito o aforamento de terreno 


Costa. 


Resolveu que fosse devolvido á camara d.º Nãose poderá dar despaclo nos postos. 
municipal de Vallongo,o orçamento geral para fiscaés a generos, sujeitos a direitos, em quan- 
o anno de 1866 a 1867, para que o retorme, | tidades superiores ao consumo regular das po-| 
eliminando delle uma imposição directa, e| voações a que se destinarem. Os generos que 

ondo-o em harmonia com as disposições da |não estiverem sujeitos a direitos poderão ser 


carta de leide 6 dejunho de 13864,a respeito 
da viação municipal. Se 

Mandou ouvir em audiencia contradictoria, 
nos termos do artigo 285 do codigo adminis- 
trativo, as partes interessadas no recurso in- 
terposto da camara municipal do Porto pelos 
snrs. Antonio Ribeiro da Costa e Delfim de 
Oliveira Maia, sobre a questão do novo alinha- 
mento na Cancella Velha. 

Negou provimento no recurso interposto da 
camara municipal de Gaya por Maria Gue- 
des, authorisada por seu marido, da freguezia 
de Arcozello. 

Rescisão de contracto. —Pela di- 
recção das obras publicas, segundo nos cons: 
ta, foi rescindid> o contracto feito com um 
dos empreiteiros que havia tomado sobre si 


despachados em qualquer quantidade. 

4.º Us generos despachados para consumo 
nos postos fiscaes, que forem encontrados fó- 
ra do respectivo destino, serão arrestados, im- 
pondo-se aos donos ou conductores a respecti- 
va multa, nos termos do artigo 2.º do decreto 
n.º 6 de 7 de dezembro de 1864. 

5.º Os postos fiscaes, authorisados para 
darem despachos de consumo, ficam igualmen- 
te authorisados: 

I Para darem despachos de exportação 
tanto aos generos nacionaes como aos nacio- 
nalisados; 

II Para expedirem guias de fiança aos ger 
neros estrangeiros destinados para serem des: 
pachados' nas alfandegas ou delegações; 

II Para darem guias de fiança aos gene- 


a confecção de um dos lanços da estrada del ros que se destinarem ás feiras ou mercados 


Valladares a S. Martinho. 

O motivo da rescisão funda-se em não 
ter o empreiteiro satisfeito, como lhe cumpria, 
ás obrigações do contracto. 

Juigamento.—Continuou hontem no 


publicos das povoações da respectiva circums- 
cripção. 

6.º Nas guias de fiança passadas aos ge- 
neros destinados para se despacharem nas al- 
fandegas ou delegações será marcado praso ra- 


tribunal do 1.º districto criminal, conforme] soavel para o transito, regulado conforme a 


dissemos, o julgamento dos individuos da 
Maia, accusados de salteadores. 
Parece que a audiencia terminará hoje. 
O tribunal tem estado constantemente api- 
nhado de gente, 
Eleição. —Reuniu-se hontem a meza de 
Santo Antonio da Porta de Carros para proce- 
der à eleição dos novos mezarios que teem de 
gerir os negocios da casa no anno de 1866 a 
1867. O resultado da eleição foi o seguinte : 
Juiza—exc.mê snr.* D. Maria Leite Maxi- 
miana de Vasconcellos, 
Juiz—sor. Joaquim Ferreira Coelho. 
Secretario—snr. Constantino de Almeida, 


distancia que tiverem de percorrer, e para se 
dar baixa na fiança. 

7.º Será dada baixa na fiança das guias 
passadas para as feiras ou mercados, pelo pa- 
gamento dos direitos effectuados no mesmo 
posto fiscal, em vista de documento compro- 
vativo de ter sido realisad> na alfandega ou 
delegação, ou finalmente pela apresentação do 
genero que não tiver sido vendido. 

8.º Todas as fianças obrigarão para se 
proceder contra os affiançados, findos os pra- 
sos por que forem prestadas. 

9.º Os documentos expedidos pelos postos 
fiscaes serão uniformes e de talão, encaderna- 


Thesoureiro—snr. Manoel Ferreira Leão |dos, numerados e rubricados nas alfandegas, 


Guimarães. 


Procurador geral —snr. Francisco de Às-| geral, | 
É o | | 10.º A receita effectuada nos postos fiscaes 


Mordomos — Os snrs. rev. Felisberto de|será semanalmente entregue nas alfandegas 


sis da Silva Amaral. 


segundo os modelos fornecidos pela direcção 


Abreu Rodrigues Lima, José Antonio Teixeira |ou delegações a que os mesmos postos estive- 


da Silva, Florindo José Teixeira de Carvalho, rem immediatamente sujeitos, acompanhada 
“Thomaz Antonio das Neves, José Antonio de |de guias organisadas com as designações con- 
“Magalhães, José Antonio da Silva Oliveira, |venientes para a escripturação das mesmas re- 


Domingos José Pereira, João Ribeiro Pereira, |ceitas, e para a organisação da estatistica. 


José Julio da Costa, João Lopes Baptista, 


Francisco Fernandes de Magalhães Basto ) 


Francisco Nogueira Basto, Antonio da Cost 


“Fontes, João Ferreira Dias Guimarães, Lou- 


renço Pereira de Carvalho, 

Eivalidades de officio. —Os co- 
cheiros dos caleches que estacionam na. Por- 
ta Nobre e que se occupam no serviço das 
corridas para a Foz'e Leça, desavieram-se 
entre si, allegando os primeiros que os de Le- 
ça lhe tiravam passageiros, porque deixa- 

“vam na Foz os que se destinavam para alli 
eseguiam com os outros para o ponto do seu 
destino. | 

Como não conseguissem vir ás boas, di- 
rigiram os da Foz um requerimento ao snr. 
administrador do 3.º baifro, para marcar lo- 
cal onde os segundos possam estar, sem pre- 
juizo dos requerentes. =» 

À authoridade administrativa do 3.º bair- 
ro deu parte d'este acontecimento & excm,* 
camara, pedindo-lhe que marcasse outra es- 
tação para os carros de Leça. o 
— Fallecimento. — Falleceu esta, ma- 
drugada o snr. Manoel José da Cruz Maga- 
lhães, antigo e abastado commerciante d'esta 
praça e socio que foi da acreditada firma de 
Antonio José (ronçalves Braga & 0.º | 
— Fazem-se-lheos oficios de corpo presente 
ámanhã pela manhã na igreja dos Terceiros 
do. Carmo. | i DRA o F | 

Theatro de S. João. — Da engra- 

-çada zarzuella em 2 actos «Las amazonas del 
Tornes» e de outra em um acto, intitulada 
«Casado y soltero» constou o espectaculo pos- 
to hontem em scena pela companhia hespa- 
nhola, doida, 

Não se distingue por trechos de subido 
quilate a musica da primeira. O entrecho, po- 
rém, é chistosissimo e cheio de frizantes epi- 
grammas ao varonil arranque do sexo que 
veste saias. O publico mostrou-se agradado, 
applaudindo varias passagens e pedindo a re. 
petição do côro marcial com que termina o 
primeiroacto. R 

À primeira das scenas entre Victoria (snr.* 
Zamacois) e as collegiaes foi perfeitamente de- 

sempenhada e com justiça applaudida. Rece- 
beu tambem merecidos applausos o snr. Pas- 
tor, especialmente no segundo acto, em que 
teve «bis» na scena passada com 'os soldados 
melézem” VU Jp tão ,mIsmsitoqui! sonar | 

«Casado y soltero» é uma zarzuella de lan- 

ces bastante jocosos, que excitarama: hila- 
ridade dos espectadores. Teve, póis, a me- 
lhor das sancções, a do agrado publico. ' 
— À concorrencia ao espectaculo de hontem 
era regular nas plateias, porém muito limita- 
danos camarotes. Joe 

Hoje sobem à scena as zarzuellas «La 
hija del regimento» e «Un caballero par- 

Moulação 190% CD vivia Gb aobal'; e oh! 

- Postos fiscaes das alfandegas 
da rala. —Pela direcção geral das alfande- 

gas e contribuições indirectas foi expedida a 
seguinte portaria, pela qual são estabelecidas 
provisoriamente regras uniformes para 0 ex- 
pediente dos postos fiscaes das alfandegas da 
raia : M .: . - iJxÃ+* 


" 


O que, pela mencionada direcção geral, se 


communicará a todas as alfandegas da raia, 
para os devidos efeitos. 
Paço, em 5 de junho de 1866.==Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello.» + 
Estrada de Vizen a Alberga- 
ria. —No dia 20 de julho proximo ha-de ter 
lugar no governo civil de Vizeu a arremata- 
ção dasobras do lanço da estrada de Vizeu 
a Albergaria, comprehendido entre a ponte 
do Banho'e a ribeira das Ameixas, no com- 
primento de 6:1027,39: servindo de base à 
licitação o preço total de 24:9015970 reis. 

" Paraser admittido a esta licitação é pre- 
ciso fazer um deposito provisorio de 2503000 
rio em dinheiro, ou 5003000 reis em inscri- 

es. 

"O deposito definitivo que deverá fazer o 
concorrente a quem fôr adjudicada a emprei- 
tada, será de 5 p. c. do preço da arrematação. 

Licenças. — Em data de 6 do corrente 
obtiveram licença para estarem ausentes dos 
respectivos lugares os seguintes snra.: 

Juiz da relação do Porto, bacharel Ma- 


noel de Freitas Costa, por trinta dias; juiz] 


de direito da comarca da Guarda, bacharel 
Felisberto Antonio de Campos, para fazer uso 


Ida licença que anteriormente obteve por qua- 


renta dias; juiz de direito da comarca de La- 
gos, bacharel João Baptista Gomes de Souza, 
do mesmo modo por trinta dias; juiz de direi- 
to nomeado para à comarca da Louzã, bacha- 
rel João Baptista de Paiva Cardoso, por vin-. 
te e cinco dias como nova prorogação do pra- 
so dentro do qual deveria tomar posse do res- 
pectivo logar; e escrivão e tabellião do juizo 


ordinario do julgado de Alter do Chão, Anto-|| 


nio Cazimiro Alves Monteiro, por noventa 
dias, como nova prorogação da licença que 
anteriormente obteve. 

Tentativa mallograda. —Lê-se no 
«Bracarense» : | 

«Um soldado da 5.º companhia do regi- 
mento 8 queacabara ha pouco de sahir do ca- 


|Iabouço, fazendo quarto das onze á uma hora 


da noute de 10 ao cofre do districto que se 
acha na casa da camara, lembrou-se de extra. 
hir pelo buraco da chave central algumas li- 
bras que suppoz estarem dentro do mesmo, 
para cujo fim lançou dentro do cofre pelo so- 
bredito buraco phosphoros acezos e com um 


[arame untado em materia pegajosa tentou 


subtrahir o dinheiro que podesse descobrir. 
O dinheiro estava empacotado, e por isso 
a sua astuciosa tentativa ficou mallograda. 


| Podia porém ter consequencias tristes o lançar 
os phosphoros dentro do cofre, porque dentro 
d'elle se achavam em caução vinte e tantos 
contos em notas e acções, chegando a cha- 
muscarem-se algumas, mas não se incendian-| 
do nenhuma, 4 raca 


ez-se o competente auto e não se achou 


falta alguma no cofre, o qual continua à ser 
guardado com porta fechada e assim se evita- 
rão os desejos ambiciosos de outros ratões de 


» 
1 


mau gosto, e mis ideias». j 

Varias moticias.-—Os marinheiros do| 
porto de Londres não desistem do seu pro- 
|posito de reclamarem, até conseguirem, o au- 


“«Permittindo o arti o 38.º das instruc- gmento das suas soldadas. Comeste fim fize- 
ções regulamentares do serviço e dasjram ultimamente um meeting pacifico, onde 
alfandegas, approvadas pela portaria de 5 de|foi votada a seguinte resolução: «A soldada 


abril de 1865, 
enados pelos respectivos 
despacho os generos que : 
para consumo das povoações situadas entre 
os mesmos postos e as alfandegas ou delega- 
ções; ereconhecendo-se que a mesma permis- 
são, sendo vantajosa à fiscalisação, e de utili- 
dade para os moradores dos referidos logares, 
convém que seja ampliada ao despacho de ex- 
portação e ao transito dos generos dentro da 
área fiscal; e convindo estabelécer provisoria- 
mente regras uniformes para o expediente 
dos mencionados postos fiscaes, emquanto se 
não publicar o regulamento do serviço interno 
a que allude o artigo 5.º do decreto n.º 1 de 
7 de dezembro de 1864;ha por bem Sua Ma- 
gestade El-Rei, conformando-se com o pare- 
“cer do conselheiro director geral das alfande- 
gas e contribuições indirectas, ordenar o se- 
uinte: | 
1.º A designação, pelos directores das al- 
fandegas, dos postos fiscaes, authorisados pa- 
radarem despacho, será communicada à di- 
recção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas. 
2.º O despacho para consumo, nos postos 
fiscaes, será limitado aos generos alimentícios 
e aos combustiveis, destinados às povoações 


que, nos 


Feb Gos tio 


ostos fiscaes desi-|dos marinheiros não está em proporção com 
irectores, tenhamos perigos que teem a correr e com a carestia 
ahi derem entradajdos objectos de primeira necessidade». O 
| meeting terminou acceitando uma proposta 
para a formação de uma sociedade de pro- freguezia e Repouso. 
tecção. | | 

— O congresso internacional dos traba-l 
lhadores, que devia ter lugar em maio na ci- 
dade de Genova, não pôde ter lugar nessa 
epoca por causa das complicações europeias. 
Uma circular: da commissão central annumn- 
ciou que só poderá ter lugar em setembro. O! 
motivo da transferencia é sobejamente justi- 
ficado pelo estado actual da Europa, que im- 
pede que o grande numero das sociedades 
operarias da Allemanha e da Italia tomassem 
parte na reunião. 


— Eis uma curiosa emigração. Os reda- 


ctores da «CGrazeta de Moscou», suspensa na 
Russia, são esperados em Pariz, onde irão pu- 
blicar a sua folha. 


— Como prova da acclimatação da raça 


europeia na Argelia, o «Correio de Tlemcen» 
cita um individuo chamado Munos Pedro, que 
acaba de morrer em Tlemcen de 115 annos. 


— Ha poucos dias, quando 'um trem de re- 


creio atravessava Old Park Wood, a porta de 
um dos wagões abriu-se rapidamente e quatro 


situadas entre os mesmos postos e as alfande- pessoas foram arrojadas á via ferrea, tres mu- 


gas ou delegações. 


'lheres é um homem. Este ultimo ficou n'um! 


estado desesperado; duas das mulheres reces| 


beram contusões graves,ea terceira pôde con- 
tinuarlogo a jornada. - 

— O«Egypto», jornal da Alexandria, pu- 
blicou uma circular dirigida pelo ministro egy- 
pcio dos negocios estrangeiros aos consules ge- 
raes annunciando-lhes o estabelecimento de 
uma alfandega em Port-Said, no isthmo de 
Suez. 

— A exposição dos productos daindustria 
dos operariosde Londres, em Guildhall acaba 
de fechar-se depois deter durado trinta e cin- 
co dias, e recebido 50,000 visitantes. (O Jury 
eleito pelos expositores, conferiu-lhes 99 me- 
dalhas e 94 menções honrosas. 

—Elevou-se a 11:000 o numero dos. bar- 
cos de vapor entrados nos portos inglezes em 
1865, o que representa um total de 4.167:000 
toneladas. Sahiram no mesmo periodo 10:657 
vapores, medindo ao todo 4.195:000 tonela- 
das. Foram, 1:000 vapores e 500:000 tone- 
ladas mais que noanno anterior. . 

— A" data dasultimas noticias, não havia 
nenhum caso de cholera nem em Liverpool 
nem em Birkenhead. 

Passageiros do Brazil. —A galera 
«Maria», entrada no Tejo, no dia 8 do cor- 
rente, procedente do Maranhão, conduziu pa- 
ra Lisboa os seguintes passageiros: | 

José Antonio Moreira, Luiz Vilarinho. 
Antonio Augusto de Souza Mendes, Candido 
Cesar da Silva Rios, João Tavares da Silva 
Achilles Macedo Frebourgo com 3 pessoas de 
familia, Manoel José de Azevedo com uma £- 
lha, Antonio Augusto Correia Guimarães 
Raymundo Nonato Romeu, D. Maria Rita 
Ribeiro com uma irmã, Juventina Rita de Aze- 
vedo Florença, Luiz, Antonio Monteiro, Fir- 
mino da Cunha Santos, dr. Roberto Achilles 
Frebourg. | 

Factos diversos 

Acaba de publicar-se n'esta cidade um 
obra de summa utilidade para o clero. E ] 
«Repertorio. remissivo canonico-theologico» 
composto pelo rev. José Duarte de Magalhães 
bacharel em theologia, já fallecido, e man. 
dado publicar por seu irmão. nd 

À summa clareza com que se acham dis- 
postas as materias de que tracta, e a impor- 
tancia que tem parao clero a maxima parte 
d'ellas, tornam este livro digno de ser lido, 
especialmente por aquelles a quem mais de 
perto interessa, 

— Publicou-se o n.º 5 do 5.º anno do «Bo- 
letim Bibliographico», publicação feita pela 
casa da snr.º viuva Moré. Além do catalogo 
das novas publicações. portuguezas e fran- 
cezas, que se encontram na livraria Moré 
comtém este numero uma relação de. varias 
obras que alli se vendem com grande abati- 
mento. | cd] 

— Publicou-se o n.º 23 do «Panorama», 
semanario de litteratura e instrucção, conten- 
do varios artigos dos snrs. Nogueira da Silva, 
Oliveira Pires,Pinheiro Chagas,Osorio de Vas- 
concellos e E. A. Vidal. As duas gravuras que 
adornam este numero são : — a praça de Luiz 
de Camões e o retrato do doutor Jenner. 


Registro parochial de 4 a 11 
e RS de junho | 
| Freguezia da Sé 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo-masculino 4 4 
do feminino. eia 
| CASAMENTOS 
6—Joaquim Correia de Abreu, 30 annos, mora- 
dor narua da Ponte Nova, com Justina Rosa, 33 an: 
nos, na rua do Bomfim. . 
T—José Gonçalves, 20 annos, na rua da Bai- 
nharia, com Maria Julia da Silva Ribeiro, 16 annos, 
na rua do Loureiro. Fo. 
11—Alipio de Sampaio, 23 annos, na calçada do 
Corpo da Guarda, com Izabel dos Prazeres, 929 an- 
nos, idem. 
»— Pedro Correia, 39 annos, nas escadas do Co- 
deçal, com Maria de Oliveira, 43 annos, idem. 
OBITOS a 
- João Joaquim Dias Carneiro, 20 annos, solteiro, 
na rua das Flores, sepultado no Repouso. | 
"> Maria da Conceição, 25 annos, casada, na rug 
das Aldas, idem. 8 SN | ou 
José Durães, 46 annos, casado, na rua do Mi- 
radouro, idem. > 
Josepha Maria, 65 annos, viuva, na calçada da 
Corticeira, idem. | 
Antonia do Nascimento, 51 annos, casada, na 
calçada da Corticeira, idem. es 
Rita de Cassia de S. José e Silva, 77 annos, 
solteira, na rua das Flores, idem, ' | 
Mais dous menores, idem. . 


| Freguezia da Victoria - 
Baptisados 3, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 


OBITOS 

4-—Dusrte Guilherme Allen, 46 annos, soltei- 

ro, na praça de Carlos Alberto, sepultado no Re- 
pouso. | 7] 
“Mais dous menores, idem. 


Freguezia de 8. Nicolau ses 

Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 

feminino. di cad 
“Não houve casamentos. 
- » OBITOS otustros 4 

Quatro menores, sepultados no Repouso. 


. 
o 


o 


0 ee 


Freguezia de Santo Ildefonso 
op à, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. Su RATO 4) rms » BOA 
— Não houve casamentos, . | 
| BvITO —  OBITOS EA Dx A 
Antonio de Almeida Novo, 40 annos, soltei- 
ro, na rua do Paraizo, sepultado no Repouso. 
— 7 —Luiz Pinto da Fonseca e Silva, 46 annos, 
casado, na rua Formosa, sepultado em Agramonte. | 
Mais quatro menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita . GadA 
Baptisados.7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do 
feminino. E a 4 

4 de CASAMENTOS end 
7—Manoel Ignacio da Silva, 22 annos, na 


"td 


TrÚus 
de Cedofeita, com Maria da Graça Ferreira da Sil- 
va, 22 annos, na travessa do Carregal, 
10—Emiterio Alves do Carmo, 21 annos, nã rua 

da Rainha, com Margarida Ferreira, idem. 
D , OBITOS | o do 208 
6—Josepha Vericiana Amaral, 42 annos, casa- 
da, na rua da Rainha, sepultada em Agramonte, | 
Mais dous menores, sepultados no cemiterio da. 


' 
* q o 


Freguezia do Bomfim 
-Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
- José Moreira Monteiro, 21 annos, na rua d'Ale- 
gria, com Maria Benedicta, 19 annos, no Poço das 
Patas, 
José dos Santos, 60 annos, na rua d'Alegria, 
com Thomasia Emilia, 44 annos, idem. 
OBITOS 

André Muraz, 44 annos, casado, na rua de San- 
to Ildefonso, sepultado no Repouso. 

Joanna da Silya Alvarenga, 34 annos, solteira, 
na rua das Eirinhas, idem. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 4, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
6—Quiteria Francisca, 50 annos, casada, na 
rua do Calvario, sepultada em Agramonte, 
Mais um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 1, do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
4-—Jacintha Rosa de Jesus, 25 annos, solteira, 
na rua do Christello, sepultado em Agramonte. 


8-—Marquez de Terena, 52 annos, viuvo, na 
"Torre da Marca, depositado na Lapa. 
Mais dous menores, sepultados em Agramonte, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 

Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e2 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

10— Antonio Gonçalves da Hora, 22 annos, de 

Coimbrões, com Emilia Maria, 34 annos, idem. 
OBITOS 

4—Amelia Rosa, 29 annos, casada. na rua Di- 
reita, sepultada no cemiterio da freguezia. 

7—Antonio da Silva Figueiredo, 50 annos, sol- 
teiro, do Candal, sepultado no cemiterio do Candal. 

Mais um menor, sepultado no cemiterio da fre- 
guezia. 

e 


CONRNUNRICADOS 


Crise monetaria 
Snr. redactor. 

Na qualidade de leitor do seu acreditado jornal, 
e como negociante d'esta praça e como accionista de 
alguns dos Bancos do Porto, pergunto e sujeitarei a 
minha opinião a melhor juizo :—Porque não tractam 
as direcções dos mesmos de alliviar a posição finan- 
ceira da nossa praça, isto é, fazer com que seja maior 
a afiluencia de dinheiro, para que d'esta fórma se cha- 
me a lume o que agora está oceulto na mão de par- 
ticulares ou emfim na mão de pessoas que não o lar- 
gam? “ 

Em circumstancias de crise, julgo que é inutil 
considerar os lucros e prejuizos ds quaesquer tran: 
sacções financeiras, se com ellas se tracta de obstar 
o peior mal, alliviando a praça, 

Pergunto. ainda, se tendo todos estes Bancos 
creditos a descoberto em Londres, porque não tra- 
tam de mandar pedir alli telegraphicamente a re- 
messa de 100 ou 150:000 libras em soberanos? Se- 
ria esta somma a suficiente para collocar aqui tudo 
em melhor figura; o commercio colheria d'isto uma 
grande vantagem e os mesmos Bancos indirectamen- 
te. Confesso quea transacção ficaria cara, mas que 
importa isto se com ella se attenua maior mal ? Os 
Bancos devem subir aos juros se o dinheiro lhes cus- 
ta caro;mas d'esta maneira descontem ao menos q 
quem precisa e a quem lhes mereça confiança. 

Obsequeia-me publicando esta minha ideia. 

| Um seu constante leitor. 
(216) 


em 
O mez de Maria em Fão 

Sempre magestosa, sempre imponente e admira- 
vel sempre a religião dos christãos, ella ostenta-se 
maravilhosa e arrebatadora em muitas das suas so- 
lemnidades! Se não sobejassem às provas da sua 
divindade, bastariam certas impressões que ás vezes 
imprime no coração do homem para à proclamar di- 
vina e mil vezes bemdita, 

Sentimos estas impressões assim fortes nos san- 
tos exercicios que em todo o mez de maio se fizeram 
em honra do Immaculado Coração de Maria na ma- 
triz d'esta freguezia com não excedivel zelo, tanto 
dos dignos clerigos que a elles concorreram e ospro- 
moveram, como d'este religioso povo que em mate- 
rias religiosas não será facil achar outro que possa 
disputar-lhe a primasia. 

Quando, porém, aquellas impressões subiram até 
ao cumulo e dominaram a todos, foi na sempre me- 
moravel solemnidade do dia 27 do dito mez em que 
de manhã orou o rev. director dos mesmos exerci- 
cios Francisco L. Cardoso, e de tarde o rev. Reis de 
Villa do Conde, elevando-se ambos á grandeza do 
epico assumpto. * 

O deslumbramento, a impressão que faziam 59 
innocentes meninas que vestidas igualmente com 
vestes que disputavam alyura ao gelo e de. proposi- 
to para isto feitas, levaram na imponente procissão 
cada uma uma pequena bandeira em que se lia uma 
das denominações que na ladainha se dão á Virgem; 
à impressão que produziu um côro de innocentes me- 
ninas que melodiosamente cantava bymnos ao Cora- 


(ção de Maria! A impressão que produziu a ordem 


que se observou sempre na longa procis:ão; e mais 
que tudo a impressão que causava a Imagem do Co- 
ração de Maria, (talvez a mais perfeita e bella que 
laboraram mãos humanas), levada: em rico andor 
que rematava com quatro columnas de candidas flo- 
res, no meio das quaes ella, donairosa ostentava to- 
da a pompa 'e magestade propria da Rainha dos Ceus, 
tornando-se assim a roubadora dos corações de quan- 
tos respeitosos a admiravam, sente-se, mas explical-o 
é impossivel !.. 

Se alguem tentasse descrever a impressão que 
abalava os corações ao ver aquelle côro de virgens 
que postado n'um palanque, em tres ordens dividi- 
do, assemelhava uma montanha de jaspe, tentaria 
un verdadeiro impossivel ! Diga-se para semprea 
verdade, os povos porvindouros poderão ver faneção 
igual, os que lá vão, com certeza anão viram ! .. 

E, afóra o riquissimo vestido e manto, afóra 
o rico e bem laborado estandarte que á frente da 


procissão das virgens levava uma d'ellas, tudo feito|. 


e offertado por uma senhora que esmaltam as mais 
acrisoladas virtudes, (e que tambem terá a de nãose 
resentir em declarar-se aqui o seu nome)a exe.” snr.* 


'|D. Antonia Lima da Cruz Mariz, esposa do exe.mo 


commendador Manoel Domingues Mariz, da fregue- 
zia de Fonteboa, e todo de alma votado 4 veneração 
d'esta formosissima imagem d'onde vieram rêcursos 
para tanto, se ha apenas um anno que ella fóra col- 
locada e ainda dura o alcance de então? D'onde 
vieram ? 

Da devoção e piedade d'este bom povo, maxime 
de 6 ou 8 donzellas, coadjuvadas por um bom pa- 
dre, que, ha um anno, deram principio a esta deyo- 


Ição;n'esta freguezia, que promoveram esta appara- 


tosa solemnidade, a quem por issocabem os maiores 
encomios. À devoção verdadeira não conhece difficul- 
dades e vence impossiveis. 

Neste dia, em que de manhã houvera uma 
communhão geral, não inferior a 600 pessoas, tudo 
era encanto, tudo era graça, era tudo poesia para 
este povo. O que parece que se deve attribuir, em- 
bora não fosse, a um verdadeiro prodigio, é que a 
torrencial eassustadora chuva que até ás 11 horas 
despejaram as nuvens na terra que era já um lago- 


mar, tornou-se n'uma formosa tarde, os caminhos e|. 


ruas n'um ameno passeio, dando assim lugar 4 mui- 
ta concorrencia de povo da villa de Espozende, e das 
freguezias limitrophes que pressurósas vieram tambem 


admirar olquanto póde a devoção, quando ella, como | 


aqui, é sincera, e o quanto são seductores certos qua- 
dros da religião sacrosanta do Golgotha ! 

No ultimo dia do referido mez terminou esta 
santa devoção com uma festa de missa cantada e 
sermão pregado pelo rev. prior da freguezia. Esta 
festa, porque era ofim da festa d'um mez, foi verda- 
deiramente sentimental. a | 

' Orey. prior soube tocar uma por uma todas as 
teclas 
tes;mas quando elle arrebatou, quando elle foi subli- 
me e fez verter lagrimas a quantos o escutaram, foi 
quando elle verdadeiramente enthusiasmado,implorou 


|[aprotecção da Virgem para obter de seu Flhoasaude 


de que carece um dos devotos que lhe é mais dedica- 


tdo, acuiiem subido grau reune as mais aquilatadas 
e 


virtudes do christianismo; o cavalheiro de sentimen- 
tos nobres e eleyados,como poucos e como estes con- 
tornos não viram ainda outro, o exe.mº commenda- 
dor Manoel Domingues Mariz! .. Tal é o subido 
apreço em que por todo este povo é tido tão excellen- 
te e prestante cavalheiro !. . 

Estas lagrimas, assim ardentes, decerto seriam 

pela Virgem apresentadas em aureo thuribulo a seu 
Filho, aquelle que não deixa sem premio a menor 
acção digna d'elle, e este povo crê, que ellas, au- 
gmentadas pelos meritos incomprehensiveis da mais 
sublime das creaturas, farão rociar a graça sobre o 
ilustre e hnmanitario enfermo. 
- Que tão excellente cavalheiro, que tão zeloso e 
inexcedivel devoto recupere a sua primitiva saude 
pela intercessão do Immaculado Coração de Maria, 
são decerto os votos mais fervorosos de um povo in- 
teiro de duas mil almas que com esse unico fim con- 
tinúa à concorrer ao templo a endereçar ao ceu ar- 
dentes preces. 

Uma ladainha cantada em honra da Virgem foi, 

como o ultimo adeus dado 4 melhor das mães, ao 
entrar no seu oratorio é como o ultimo remate da 
festa que principiara no dia 30 de abril. 
- NO curto espaço que deve occupar uma noticia 
não é possivel a descripção de uma solemnidade tão 
augusta. Pelo pouquissimo e mal escripto que ahi fi- 
ca Imagine-se o que seria. 


Fão 3de junho de 1866. 
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** * 


Companhia Portugueza de 


Mineração 


Kelação dos accionistas que teem subscripto 
— para esta companhia 


é (Continuado do n.º 129) 
Antonio Joaquim Dordio........... Arraiollos 
Claudio José da Costa ............ Evora 
Antonio Maria Consciencia......... » 
João Baptista Rolla............... ; 
“Tristão Augusto de Vasconcellos... » 
Visconde da Esperança (José)...... » 


mais séntimentaes do coração dos seus ouvin-| 


José Maria Ramalho Diniz Perdigão » Cotações officiaes Ea 
Fortunato Firmo Maia ............ ; Inscripções de assentamen- 
José Maris de Souza Mattos ....... ; to de 3 0/; (juro pago até 
Sa O RA RR RMT Samel ao fim do 2.º semestre de 
Miguel Ferreira Bessa ............ Amarante ISO DO .eestse to « 463/2471 IP ! 
Alexande de Faria. ......esec cce. » Coupons, idem........... 463/, 247 LA 
José da Silva Candomil........... , Titulos de 5 acções do Ban- 
Bento Teixeira Bastos ............ , co de Portugal......... 4758000 a 480 
D. Rozariu Maria Tavares ........ Silva Escura | Banco Commercial do Porto 2485000 a 2508 
D. Antonia Joaquina Tavares...... ; » Mercantil Portuense 2525000 a 254% 
Bento Rodrigues de Oliveira....... S. P. da Cova] » União............ 1264000 à 1284000 
Simão Antonio Guerreiro...... Ed ; » Alliança.......... 748000 à - 754000 
José Alves de Oliveira... .......... Porto Titulos de -divida publica 
José Antonio Nunes Saldanha & Fi- (antigos) ....ccescecciso a D) 
1bOS Secas ss PECA SS. S.J. da Mad. | Titulos de divida publica 
Albano de Miranda Lemos ........ Picaria (QsUes) WE Ge T. cd eccpoo a 4 
Luiz da Silva Osorio de Mello..... Celor. da Beira | Titulos de divida publica 
Joaquim Homem Portugal ........ Rio Torto (das tres operações)..... 10 a 12 
Bernardino da Costa Craveiro ..... Villa do Conde| Papel-moeda .......... “o 16 a 18 
Manoel de Freitas Craveiro ........ » (oem 
Anna José de Freitas Craveiro ..... » Cambios 
Antonio Francisco da Silva, .....x. , mr Ab dipórdes , 
José Martins de Pinho............ Silva Escura PE e SEA ty dh. E aê ar el 
Bernardino Maximo Albuquerque... » Hamburgo ..... 3 m/d...co 480. 
José Joaquim Telles.............. ; Amsterdam..... 3 m/d...... 43 
Antonio de Abreu Carvalho........ Ve N de Port. Genova .. ce. en 8 m/do cocina 
Manoel de Almeida Coelho de Brim, , Napoles..... ER nos SO nin 
João Fialho de Abreu. ......s.re». ; Madrid...» 8 d/v...... 915 2920 
des toa -Cfomes antacratgo-Ba Silva Escura |Cadiz. cc... E. mo IS a 
Manoel Tavares da Silva ......... , | cosoas DALI DAN 
Francisco Xavier Telles da Silva .. O eus seno a eba moeda 
4a pres secadágro Nunes Saldanha Oliv, d'Azem. | a Tai 
r. João Camossa Nunes de Saldanha ; a 
Manoel Dias da Costa............. Fundos estrangeiras 644 
Antonio Francisco Bordall Bolsa de Londres, em 11 de junho — Conso- 
ETR A Fr 1 |lidados 87—3 por cento portuguezes 42 a À 
Manoel Marques de Pinho......... ; nas pas Po Rr tata a 
Francisco:dã Costo Lin Bolsa de Pariz, em 11 de junho — 3 por cento 
! k ADA. .cecerene » 63.40—4 1/ por cento 91,75. o + 
Antonio Moreira da Silya,......... ; ends de Madrs IL:dovidnidos 
(Continia.) olsa de Madrid, em 11 de jun E Conso- 


À subscripção continua a estar aberta no Por- 
to no banco União, em Lisboa na caixa filial do 
mesmo banco rua de S. Francisco n.º 41. 

Attenção.—Roga-se a todas as pessoas que te- 
nham recebido prospectos, a bondade de os mandar 
com os seus nomes a qualquer dos locaes acima indi- 
cados, quando lhes convenha subscrever. 

4 commissão installadora. 
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PARTE COMBERCIAL 
Aifandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


lidados 31,50 —differidos 28,60, 


Conselho geraldas alfandegas 
"RESOLUÇÃO Nº 320 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto pelo negociante da 
cidade da Horta, Carlos Guilherme Dabney, ácerca 
da classificação que fôra dada na alfandega d'a- 
quella cidade a um tecido de lã, ida de Liverpool 
no lugre portuguez Acaso; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores. 

Vista a opinãoi do director da respectiva al- 
fandega; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 


SELETO ERR RR a(o pit PRA o AA gd cur 
idem no dia 12. eae E na. .4 5:4283340 Considerando que este tecido, tendo algum acas 
56:546 5550 bamento, correr de pello, e por outros capaptoristão 

:04080990 | cos, não póde ser classiicado—tecido tapado de 


Despachos de exportação 
Junho 12 


RIO DE JANEIRO—Na barca Flor da Feito- 
za, D. J. de Macedo, 320 litros de vinho e 1 caixão 
com biscouto; M. P. P. Freitas, 544 litros de vinho; 


A. J. Ferreira, 300 cestos de madeira; J. B. Costa, 
Jo saccos com feijões e 5 ditos com painço. 

IDEM — Na barca Despique 2.º, J, Rodrigues 
de Carvalho, 451 litros de vinho; J. Camillo de Cas- 
tro; 9 volumes com carne de porco e 4 saccos com 
fejjões. 

RIO GRANDE—Na barca Bedmar, J. Francis- 
co da Silva, 133 litros de vinho; F. F. da Costa, 127 


ditos de dito; J. C, Ferreira Soares, 3 caixões com 


varios artigos; D Augusto C. dos Santos, 1 caixão 
com castanhas e carne de porco. 

- BAHIA —Na barca Maria & Amelia, T. Anto- 
nio de Araujo Lobo, 1709 litros de vinho; Joaquim 
Ferreira, 55 cunhetes com cebo; J. L. Fernandes, 40 


ditos com dito; J. J. Gomes Braga, 1 cunhete com| «o [Barome-[ Thermo-| Psvchro- [4 | 

porno val ai ia Costa Rodr.gues, 1 barril, com Ea tro. | metro . pare Anem | 
PERNAMBUCO-—No brigue União, A. F. Me.) [IV grnde | [7 

neres, 925 litros de vinho; M. Pareirá Lemos, 15 bar-| «q | Altura Graus dpi ee (199 9] isa 

ris com vinagre. ou) Serro | centésl | a a em | RUMO | a 
IDEM—No brigue Esperança, Soares & Irmão,| .& | cta em fracções dos | e did 

200 saccos com farello; A. Barboza da Fonseca, 12] & | mili- | Temp.á de sa ventos! (or 

cadeiras de pau nogueira. “» | metros | som ção-100 | sapo 


ARANHÃO — Na barea Restauração, J. Lou-|- 


renço Alves, 277 litros de vinho; M.J. Coelho Pe- 
reira, 1068 ditos de dito; M. P. Penna & 0, 1 ju- 
mento; J. F. Dias Guimarães, 2 caixões com palhe- 
ta e impressos e 1 dito com calçado; L. Bernardino 
Alves, 2 caixões com varios artigos. 

LIVERPOOL —Na escuna ing. Nancy, Viuva 
Campos Navsrro, 112 saceos com lã lavada. 

STOCKHOLMO — No brigue suec. Johnny, 
Sandeman & C.º, 209 litros de vinho; J. J. de Almei- 
da & C.º, 100 feixes de cortiça; A. André da Cunha, 
77 quintaes de dita; E. Kebe & 0.", 45 feixes de 
dita; J. J, de Almeida, 300 quintaes de dita, 

LEITH—Na escuna ing. Triton, Dow & Cs, 
267 litrosde vinho. 

"PERNAU-—Na escuna rus. Livonia, A, P. da 

Cruz, 119025 litros de sal. | 
-—— HAVRE—No patacho Iberia, M. J. de Azeve- 
do, 5600 kilos de raspa de couro; A, Ferreira Mene- 
res, dO litros de vinho. 


Cargas despachadas 
LIVERPOOL —Vapor ing.:Castilian,cap. Beall, 
33921 litros ou 63 pipas e 10 almudes de vinho, 129 
saccos com lã lavada, 1 caixão com 5:4003000 réis 
em ouro e 174 bois | 
QUEBEC E MONTREAL — Hiate Nereo, cap. 
Almeida, 52052 litros ou 97 pipas e 9 almudes de 
vinbo.e 71 caixas com rolhas, 


Cargas manifestadas. 
Junho 12 +: 
C. M. n.º 319 — Aveiro—Hiate Rasoulo 1.º;mes- 
tre Rasoulo, 110000 litros de sal, 
C. M. n.º 820—Casa Branca (por Lisboa) — 
us Amisade, mestre Franco, 1348 fangas de mi- 
Ou 
C. M.n.º 321—Setubal—Hiate Conceição Fe- 
liz, mestre Oliveira, 83160 litros de sal, 
CM. n.º 322-Londres—Vapor ing. Leda,cap. 
Elward, 343 volumes cem varios | 
ladas de campeche e 629 ditas de carvão. | 


ing. Cintra, cap. Lloyde, 923 volumes com varios 
mercadias, 26 toneladas, 14 quintaes de ferro, 200 
toneladas de carvão.. Food pioáar A 
C. M, n.º 394-—Rio de Janeiro—Gtalera Afri 
cap. Cunha, 5 barricas e 234 saccos com café, 96 
caixas, 8 barricas e 4 feixes com assucar, 40 cou- 
çoeiras sde pau oleo e 70 volumes com varios gene- 
ros. quis qa RATE | 


Generos despachados para consuma astro 


9e 11 de junho 

Assucar—l3 caixas e 177 saccos. | 
Arroz —40 saccos. 
Algodão —99 saccos e 116 fardes. 
Ticum—? saccos. 
Paus—2 amarrados. 
Piassaba—458 cabeças. 
Couros—600, Ê ] . . 

Transito 


generos, 10 tone: |. 
M. n.º 323—Liverpool (por vigo)—Vapor | 


pello curto—como pretende o despachante. 
— Resolve: | 
Artigo unico. O tecido de lã de que tracta 
este recurso foi bem classificado pelos verificadores 
da alfandega da Horta, e deve pagar como tecido 
de lã tapado, não especificado, 15500 réis por kilo= 
gramma. a 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sesão de 6 de junho de 
1866, estando presentes os vogaes—Simas—Ab 
relator— Santos Monteiro — Rodrigues— Serzede 
Junior—Costa —Couceiro. a 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro, 
(«Diario de Lisboa» de 9 de junho,). 
o é es are 
OBSERVATO RIO METEOROLOGICO DA ESCH( 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | | 


E b sao | 17,8 | “92: 


nd) tao | 16,4 | “92. IC 


s€] 166,8 | 19,1 | 83 ONO. 
lj ro ma 


Nublado 


Maxima temperatura 25,1 9 
Minima >» So m9D' bj ea 
E eidada do cai, 9,0 Sp oram uu og 
Pluvimetro (alt, | pluvial mil.)-5,4, 
O diretor, Comes Cociho 


PARTE MARITIMA 
= dE 44) 1 à 2ovoea OR 
No dia 15 do corrente sahirá do Tejo para 8. 
Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal, o va- 
or Leal; para a Madeira, o vapor Maria Pia; para 
ernambuco, o vapor Saladin—em 16, para Cabo 
Verde, o patacho 19 de Junho—em 17, para o Rio 
de Janeiro,o vapor Thales—em 20, para o Pará, a 
barca Flor do Vez —em 24, para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor Ptolemy; 
e para o Rio de Janeiro, o brigue Lais 1º-cab 
de julho, para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
nos-Ayres, o vapor Memnon. ss 


O vapor D. Antonia, que devia ter sabido no 
dia 10, do Tejo para a Madeira e portos da Afri 


f 


occidental, transferiu a sua sahida para o dia 18 á 


do corrente. 


——i———— o 
Porto 1? de junho. . 

| ENTRADAS - UM Lo 
SETUBAL 10 dias—Rasca Santa Maria, mes- 

tre Caiado, sal... “+ mete as P 
IDEM 12 dias—Hiate Primavera, mestre Ro- 

sado, sal e arroz. bi diet” A + 
AVEIRO 3 dias—Rasca Correio de Aveiro;mes- 

tre Ruivo, sal, pr Ee CÊ 
IDEM 3 dias—Rasca Conceição de Aveiro mes- 

tre Lourenço, dito. rt pras b TEIA sai”) es 
"TERRA NOVA 22 dias—Brigue ing. Velocity, 
cap. Cole, bacalhau a H. Roop Teage & 0» 

Verte ita GM CMDARa 04] o BI TOMO. BEM 
AVEIRO — Rasca, Adelaide, jimeatre, Malyerd, 
IDEM—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramisote, 

sto 4h sagorott ah sovaiato quan 
SETUBAL —Hiate S. Francisco, mestre Bilva, 

fatia =) TECTOS So Mo 
MARANHÃO —Hósca Hestanração, cap: 


dito. 


varios generos. 


PERNAMBUCO -—Brigue Esperança, cp; Sam- 
paio, ditos. TARA oo gostos 


inha triga-"248 sacco) - Idem 13 
Farinha triga—248 saccos, msi RU p 
Solid SE aiaagia a o PD Ol (4a 8 moras DA MANBÁ) 
Gemeros despachados pela meza Fórada barra ficam: os 
4 da estiva ' + 4] 1" Uma barca . 1 47 A 7: 
o Junho 12 Patacho ing. Heron ess 
Manteiga—46 barris. “Um brigue abiqai ciact IM 
Salitre—920 saccos. Cinco hiates. odlsmat 
Cobre—15 rollos. Vento N. (brando) eo mar bom. |. aid 

Ferro—907 chapas, arcos e feixes. |. Até esta hora sahiram as escunas fr. Tdes 
Enxofre—750 barricas, ing. Nancy. SN a | ao 


Carbonato de soda—31 barricas, 
Linho—28 fardos. é 
Cerveja—2 barris. 
Trigo—39000 killos.. 

Pau campeche—5080 killos. 
Latão—342 killos. 

Chumbo—4 rollos. 


Mercado do Porto . 
Junho 12 


im 
Praça de Lisboa 10 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 


A escuna fr, Idee, na oceasião em que hoje sa- 
bia, abalroou em frente de Sobreiras com a galeeta 
hol. Gurine Jantine, partindo-lhe o pau da boj 
na, turcos e uma amarra, e porisso És agr não 
pôde sahir como se destinava, por cat da avi 
ria que soffreu. x out] 


Hovimento maritimo de diversos 


Farinha de milho......c.v... - $520a 4520 portos doreino 
Trigo serodio... cesso sisesss 8900 a 5920 Figueira S de junho | 
x barbella,... ccarrecwso 8720 a 8730 ENTRADAS Peloros vg AA 
- ribeiro. tece ganas 8920 a 2940 PORTO—H jate Sol Dourado, lastro. OR ., 
DA UAI o acesa nu au 8940 a 8960 IDEM-—Bateira Joven Amelia, dito. 
> VAreirO acer ers rensena 2900 a 8920 IDEM —Bateira Adelaide, dito. o 
Feijão branco.....ccescuuroo BIA) à 57 60 Não sahiu embarcação alguma. dy 
» vermelho . ..eeceesesis 8790 a $800 Idem 9 Pad dh) 
» PRJAdO nei nd dh esti asia $580 a 8600 ENTRADAS : | 
“a 7 ea 8540 a 6560 PORTO— Escuna nor. Ariel, lastro. 
>- amarello....ecocamesro 8700 a 710 Não sahiu embarcação alguma. 
Milho da terra. .......... Satata 8450 a  d470 Idem 10 
»  estrangeiro....ccrenaso $450 a 4460 Não entrou embarcação alguma. 
| Bi pp, 2 A A $540 a 8560 BAHIDAS ) rt 
FE ad empre SEJ - $450 a 8460 PORTO—Hiate Cruz 4.º, pedra. qe" 
Batatas (arroba)....cccereeeo $460 a 5540 IDEM—Hiate Commerciante, dita. | dos 
Azeite (almude).....cccerevo - 48850 a 45900 LISBOA —Hiate Libania e Adelaide, varios 


generos. . 


IDEM —Cahique Primavera de 64, ditos. | 
IDEM—Cabhique Santa Brigida, ditos. 


Lisboa de 129 dejunho........  107:7598498] | ILHA DE 8. MIGUEL — Escuna Caroliná, 
Idem nodia 10.....cessecsecvoro 15:2778746 | ditos. | 
123:03758244 Caminha 8 de junho | 
==——=—==—=| Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 9 
. BAHIDAS 
EM 
Idem IO 


| ENTRADAS | 
yIANNA—Hiate Santos & Oliveira, vasio, 
ALAGA-—Hiate Oriente, taboado. 
EM—Hiate Bom Dia, dito. 
IDEM—Hiate Treze de Maio, dito 
| JpEM—Hiate Cysne do Minho, dito. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


yianna do Castello 8 de junho 

à) ENTRADAS 

FIGUEIRA 3 dias—Hiate Senhora da Concei- 
; pedra, de cal. 


“  SAHIDAS 

CAMINHA —Hiate Santos & Oliveira, lastro. 
| Idem 9 

E pão entrou embarcação alguma. 
% SAHIDAS 
“MALAGA-—Hiate Santo Antonio, madeira. 
 POMARÃO— Patacho fr. Aline, lastro. 


Idem 10 
her ENTRADAS 
 NEW-CASTLE 17 dias—Patacho ing. Gari- 
| “carvão. 
SAHIDAS 


FARO —Brigue ing. Ver, lastro. 


“Melegraphia eleetrica 
* (Dirigido & Associação Commercial) 
"Lisboa 11 de junho 


Né ENTRADAS 
CARDIFF E FALMOUTH 12 dias — Vapor 
, ú. ), Antonia. 1.57 , . 
F-NAPOLES 26 dias—Fragata a vapor hol. Adol- 
Eho Hentoy Nassau. | 
LONDRES 4 diase 7 horas—Vapor paq. Ma- 


8 Mera É: o. 

E LIVERPOOL 5 dias—Vapor paq. ing. Setubal. 
IDEM 4 emeio dias—Vapor paq. ing. Italian. 
r ILHA DE S. MIGCEL 6 dias—Patacho Mer- 
mo. | Cita Os , 


“+ 
- 


BAHIDAS | 


PORTOS DO ALGARVE—Vapor pag. Victo- 


PORTO—Gralera Maria. 

—— Vapor de guerra amer, 
E dad Idem 12 

Si | ENTRADAS * - 

PORTO 13 horas—Vapor Lusitania 

GENOVA (e escalas) 26 dias—Vapor paq. ing. 


| SEMYRNA (e escalas) 18 dias—Vapor paq. 
Fig Dalmatian. 
* LIVERPOOL 5 dias—Vapor pag. ing. Douro. 
E) SNIS (e escalas) 10 dias—Vapor pag. 
ig Thetis. 
 POMARÃO—Patacho ing. Maria. 
* MARSELHA Polaca fr. Nouvelle Union n.º 2. 
 POMARÃO-— Barca ing. Cowdean. 
 BOMBAIM— Vapor ing. Lord Elpins Tone. 
É PERNANBUCO-—Patacho José. 
"LONDRES Barca ing. Woodlout. 
— SAFFIM—Escuna Jilt. 
* RIGA-—Brigue rus. Aath. 
“BAHITA-Brigue Alipede. 
[| SETUBAL—Brigue Funchal. 
* GIBRALTAR (e portos do Mediterraneo)—Va- 
Ipor paq. ing. Italia. ii 
| re 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de junho 
Sm (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“Foram hoje approvadas pela camara ele- 
tiva as emendas feitas na camara dos pares 
à proposta do governo para levantar até à 
mma de 6.500:0005000 réis. 
- O parecer da commissão e o projecto como 
veio da camara alta mereceram alguns repa- 
Hros dos snrs. Fradesso, Rocha Peixoto, Santos 
Silva, Sá Nogueira e Carlos Bento. E 0] 
“A estes cavalheiros responderam os snrs, 
ministros dos estrangeiros e fazenda. À final 
foi approvado quasi por unanimidade o proje- 
cto vindo da camara dos pares, sendo depois 
approvada a seguinte proposta apresentada 
melo snr. Carlos Bento da Silva : 
" «Proponho quese consigne na acta que à 
disposição do artigo 2.º do projecto não en- 
| volve a responsabilidade da camara em relação 
| ásua opinião ácerca da questão da adjudicação 
do caminho de ferro contractado em 14 de ou- 
tubro ultimo.» . dieta % 
* Osdeputados que fallaram sobre as emen- 
“das feitas pela camara alta insistiram na opi- 
nião de que ellas constituam fortes restric- 
Ses, que denotavam pouca confiança no go: 
| vêrno da parte d'aquella camara. 
- Que esta opinião tem algum fundamento 
| basta ler o novo projecto e comparal-o com 0 
| antigo, e para que 08 leitores se habilitem a 
verificar se isto é assim ou não aqui dou ono- 
vo projecto como veio da camara alta e foi 
“hoje approvado na camara popular: 
— Eis o projecto: | 
- Artigo 1º E o governo auctorisado a le- 
| vantar até a somma de 6.500:0005000 réis, 
| com applicação à despeza ordinaria e extraor- 
“dinaria do estado nos exercicios de 1865-1866 
| ede 1866-1867. 
— &1.º Esta somma será realisada em duas 
Beries: 1.º, de 3.500:0008000 réis até 30 de 
ovembro d'este anno; 2.º, de 3.000:0005000 
is do 1.º de dezembro seguinte até 30 de ju- 
nho de 1867. 
' $2.º Para servir de penhor ao levanta- 
“mento das quantias de que trata o S antece- 
dente, fica o governo auctorisado a fazer crear 
“e emittir, pela junta do credito publico, as 
'sommas de que carecer em titulos de divida 
“fundada interna ou externa. 
8 3.º O governo proporá, na proxima 
sessão legislativa, a ereação das receitas que 
| “forem necessarias para pagar 05 juros dos ti- 
“tulos creados em virtude desta auctorisação. 
— Art.2.º No caso de se effectuar a adju- 
“dicação do caminho de ferro de sueste, nos ter- 
mos do contrato de 14 de outubro de 1865, 
fica sem effeito a auctorisação concedida ao 
governo pelo artigo antecedente para o levan- 
“tamento da segunda serie do emprestimo de 
“6.500:0009000 réis, e creação dos titulos de 
divida fundada, que deveriam servir de penhor 
“à mesma serie. 
Art. 3.º E” o governo igualmente auctori- 
sado a fazer crear e emittir, pela junta do 


credito publico, ate ao fim de dezembro pro- 
escripções do juro 


'ximo futuro, a somma em 
de 3 por cento, que for indispensavel para 
servir como garantia supplementar aos em- 
Prestimos e supprimentos contrahidos sobre 
titulos de igual natureza; ou para garantir, 
sefor necessario, os que não tenham tido pe- 
nhor até agora. 

Art. 4.º Logo que seja emittida qualquer 
somma em inscripções por conta da autho- 
risação concedida pelo artigo precedente, se- 
To estes titulos immediatamente depositados 
mo banco de Portugal, onde serão cancella- 
dos logo que.o governo reconheça ter cessa- 
tdo a necessidade de conceder aos prestamis- 
tas a garantia nova ou supplementar, e não 
podendo em caso algum ser applicada a ou- 
tro qualquer fim, além d'aquelle que fica de- 
finido por esta lei. 
“Art. 5.º A” propoção que forem emittidos os 
titulos a que se referem os artigos anteceden- 
tesjo governo dotará a junta do credito pu- 
blico com as consignações correspondentes 

* &0s seus juros. 

Art. 6.º O governo dará conta ás cortes, 
na proxima sessão legislativa, do uso que ti— 
ver feito das auctorisações concedidas na pre- 
Sente lei, 


et 
o 


Kearsarge. 
| PRE 8 


| 


) 


= PNG 


n 


“| vila e com aquella competencia que todo 


[do estado da industria portuense, 
“Icontra os erros dos seus collegas, 


Art. 7.º Fica suspensa até o dia 30 deju- n 
nho do annode 1867 a execução da carta de co José Cardoso Baptista. 


lei de 16 de maio de 1866, e revogada a le- 
gislação em contrario. 


Sala da commissão, 9 de junho de 1866./|Souza P 
— Conde d'Avila— José Augusto Braamcamp |de Paredes, districto do Porto 


—Barão de Villa Nova de Foscôa—Francisco 
Simões Margiochi. 

Discutiu-se hoje na camara dos pares o 
projecto estabelecendo um subsidio de 6:0004 
réis á sociedade do Palacio de Crystal. 

Assisti a parte da discussão, e se não ti- 
vesse ouvido fallar o snr. conde d' Avila estaria 
ainda bem consternado de ver que em uma 
casa do parlamento portuguez havia tão gran- 
de ignorancia das cousas nacionaes. 

Alguns dignos pares que combateram O 
projecto, tiveram a ingenuidade de dizer que 
a RARO Porto era de palhoças e taman- 
cos ! 

* Outro queria que ahi só houvesse commer- 
cio de vinho e nada mais! 

Felizmente levantou-se o snr. conde d'A- 
s lhe 
reconhecem e com o conhecimento que tem 

cedia 

e*em um 
brilhante improviso deu ao Porto 'as honras 
que lhe são devidas, como a cidade mais im- 
portante do paiz depois da capital. 

O procedimento do snr. conde d'Avila 
faz-lhe muita honra, pois é sempre honroso 
levantar a voz para restabelecer averdade dos 
factos, e combater ideias erroneas e até cer- 
to pouto affrontosas á dignidade de uma ci- 
dade ilustre pelo seu passado e presente cheios 
de gloria. 

Creio que apesar dos argumentos que se 
apresentaram contra a proposta do'governo, 


em desabono do estado da industria portuen- || 


se, os 6:0005000 reis seriam votados à dire- 
eção do Palacio de Crystal. iai 

Ouvi a pessoa competente, que a compa- 
nhia dos caminhos de ferro de norte e leste se 
acha nos maiores e mais difficeis apuros e que 
as suas circumstancias são gravissimas. Tra- 
ta-se de pagar as obrigações no fim d'este 
mez, e segundo os proprios directores da com- 
panhia esta acha-se em uma posição muito cri- 
fica. Fazem-secomtudo os mais esforços, para 
se sahir de tão sérios embaraços. 

A posição do governo, relativamente à 
questão de dinheiro, não é das mais lisongei- 
ras. Dizia-se hoje que por toda esta semana 
tem o sor. ministro da fazenda de pagar perto 
de 300:0004000 réis a portadores de letras, 
que as não querem reformar, vendo-se 0 go- 
verno embaraçado por não ter facilidade de 
satisfazer aquella quantia sem grande sacrifi- 
cio. 

Parece que, mandando o governo saber se 
lá fóra lhe emprestavam dinheiro, responde- 
ram-lhe afirmativamente, porém exigiram um 
tal juro, que o governo declarou logo que não 
estava disposto a fazer transacção com taes 
condições. 

Tudo isto é resultado da guerra. São as 
consequencias do peior de todos os males, e 
que assim como tem causado a ruina de muitas 
casas importantes, póde tambem prejudicar 
consideravelmente as finanças das nações,prin- 
cipalmente d'aquellas que estão nas condições 
da nossa. | 


Passa como certo que d'aqui a tres mezes 


começarão a funccionar as conservatorias. 


Foi hoje expedida uma portaria para se dar 
começo quanto antes á construcção do lanço da 
estrada dos Carvalhos a Espinho, negocio pelo 
qual muito se interessava. o snr. deputado Lu- 


ciano de Castro. 


Não se verifica o duello, de que se fallava, 
entre os snrs. Carolino Pessanha e Julio do 
Carvalhal, que se tem agredido violentamen- 
te na imprensa e na camara: por causa de pes- 


soas influentes de Macedo de Cavalleiros. 
Appareceu hoj 
de Setembro» a ac 


valheiros. | 
Como não podemos dispor de muito espa- 


ço, prescindo da transcripção das cartas que|5! 


se trocaram entre os contendores e limito-me 
a dar copiada referida acta. 

Ella diz assim : 

«Os abaixo assignados, encarregados pelos 
exc.mos snrs. Carolino de Almeida Pessanha 
e Julio do Carvalhal de Souza Telles de resol- 
verem uma pendencia d honra, levantada en— 
tre estes dous cavalheiros a proposito das ex- 
pressões proferidas no parlamento pelo exc.?º 
snr. Julio do Carvalhal eque o exc.7º snr. 
Carolino Pessanha julgou offensivas da sua 
honra e dignidade, entenderam do seu dever 
examinar com o maior escrupulo esta delicada 
questão. 


« Antes da sessão de 4 de junho corren- 
te tinha já havido entre estes dois cavalhei- 
ros varias polemicas a proposito de factos a- 
contecidos em Macedo de Cavalleiros e Mi- 


randella, e que diziam especialmente respei- 
dencia pessoal 


to a eleições. Em toda esta pen 
soltaram se éxpressões acres de parte a par- 
te, a que a paixão politica e as questões de 
localidade dão infelizmente lugar entre nós. 

«Em vista do occorrido, e emespecial pe- 
lo que respeita à sessão de 4 de junho corren- 
te concordaram os abaixo assignados sob sua 
propria responsabilidade: 

«1.º Que nunca fôra intuito do exc.Pº snr. 
Julio do Carvalhal alcunhar de chefe de qua- 
drilha de bandidos ao exc.=º snr. Carolino 
Pessanha, por isso que esta phrase fôra inter- 
callada na discussão por um ápartc de um 
snr. deputado estranho á questão. 

«2.º Que a expressão calumniador, que 
apparece no discurso do exc.”” snr. Julio do 
Carvalhal em referencia ao exc.”º snr. Caro- 
lino Pessanha se deriva manifestamente, não 
de apreciação propria, mas de uns chamados 
documentos que a este cavalheiro enviára,pa- 
ra serem lidos no parlamento ao delegado de 
Macedo de Cavalleiros e de que elle delegado 
assumira a responsabilidade pelo facto de an- 
terior publicação. 

« 3.º E finalmente que os dous cavalhei- 
ros cuja pendencia toi confiada aos abaixo as- 
signados retiram pelo amor da sua propria di- 
gnidade, e por consideração para com o parla- 
mento, em presença do qual teve lugar esta de- 
sagradavel polemica, todas as insinuações ou 
offensas que de uma e de outra parte se profe- 
riram tanto n'esta como em outra qualquer 


sessão. 

«Lisboa, 11 de ) 
nio Camillo TE 
C Falcão onseca — d 0 
irem e Silva— José Paulino de Sá Car- 


neiro». 

Foi nomeado adm 
concelho de Gouveia O SDF» 
Freire Cabral. 

Foi confirm 
nicipal de Miranda do Do 

0. 


Augusto de Mir anda Raposc cano 
Foi confirmado no partido de cirurgião 


unho de 1866. — Anto- 
da Carvalho — Augusto 


“nistrador substituto do 
José Hygino 


ado escrivão da camara mu- 
uro o snr. Antonio 


e publicada na «Revolução 
ta da ultima conferencia que 
teve lugar entre os padrinhos destes dous ca- 


o concelho de Castro Daire o snr. Francis- 


EXTERIOR 


Foi transferido da cadeira de instrueção 
rimaria o snr. Antonio José Joaquim de 


"Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, de D 


PARA ILLUMINAÇÕES 


E fachadas ou jardins, vendem-se globos 
de vidro fosco, na rua da Assumpção n.º 


acheco de Gondalães, no concelho Bruxellas de 7. 40. E 
para ade igual ã Aee 8. — O snr. Layard respon- di + pr pbesolA ob gterii sesta A 
cathegoria de Penafiel, no mesmo districto; e) endo a uma pergunta do snr. Griffith, dis- Photogr aphia magica 


se que o governo não recebera noticia da en- 
trada dos turcos nos principados danubianos. 

A discussão do bill de reforma foi addia- 
da até segunda-feira. 

BUCHAREST 8. —O governo russo re- 
cebeu com benevolencia a deputação moldo- 
valaca. 

FLORENÇA 8-— Dizem cartas de Veneza 
que os austriacos tomam medidas para dispu- 
tarem O terreno até ao ultimo extremo, e no 
caso de se retirarem não deixarem ao vence- 
dor senão ruinas. 

HESWIG 7—0O general prussiano Man- 
teuffel, em proclamação dirigida aos habitan- 
tes dos ducados, diz querecebeu ordem para 
mandar tropas ao Holstein para proteger os 
direitos de soberania da Prussia, que estão 
ameaçados, e acrescenta que esta medida é 
unicamente defensiva. 

BUCHAREST 8—Corre voz que os tur- 
cos já passaram o Danubio e que já houve 


osnr. Antonio Pinto de Azevedo, da fregue- 
zia de Jou, no concelho de Valle de Passos, 
districto de Villa Real, para a do lugar de 
Celeiro, freguezia de S. Pedro de Friões, no 
mesmo concelho e districto. | 
Foi approvado o orçamento da camara 
municipal do Porto de 1866 a 1867. 

Os lavradores queixam-se amargamen- 
te, e com rasão, €os prejuizos que tem softri- 
do com as chuvas e cheias que tem havido es- 
te anno. 

A um dos primeiros lavradores deste 
paiz, o snr. Raphael José da Cunha ouvi ho- 
je dizer que apesar dos seus muitos annos, 
não se lembra de anno mais calamitoso para à 
agricultura do que o actual. 

S. exc.* sofire este anno um prejuizo de 
dezenas de contos de reis. A um millionario 
não faz isso differença, porém os pequenos 
lavradores ficam arruinados. 

Apparece agora em toda a parte uma vp 
nova molestia nas oliveiras. Não é a «gafa» um combate entre elles e as nossas tropas. 
mas é ainda mais prejudicial e por ora não 7 ecra 
está classificada, pois é molestia completa-| esa msm | 4 ? | 
mente desconhecida. | TELEG E APHI â 


As arvores de fructa proximas do Tejo mo 7 | 
— Ao Commercio do Porto 


estão em lamentavel estado. - - 
“(Do seu correspondente) 


São esperados brevemente em Lisboa os). 
snrs. condes de Lavradio. Madrid 1lás 10 h.e 40 m. da tarde 


O enr. conde de Farrobo estabeleceu na | | 
sua bella quinta das Larangeiras lindos jo- e 19 bomanaan Saio 
gos á moda da Ilha da Madeira. | mente para a cidade a Como Eri 
Foi nomeado consul da Turquia em S.| * KIEL 11 — Tendo-se ESA et 
Miguel o snr. Jacob Bensaude. [manhã os Estados do Holstein, Man- 

Estamos na epocha dos bazares. Além do |teuffel, commissario prugsian fez dis- 
da Patriarchal Queimada, em beneficio da persar os Gdpatádos' é ee ndol ron 
Civilisação Popular, que foi ante-hontem ex-lger o commissario austriaco. P 
traordinariamente concorrido, ha outro no | | ; 
Rene; que tambem tem sido muito concor- 
rido. 

Brevemente deverá haver outro em Be- 


|marcham sobre Altona. 


Madrid 12 ás 10 h.e 5 m. da manhã 
lem em beneficio do Asylo d'Ajuda e algumas BERLIM 11 — A resposta da Aus- 
pessoas da alta sociedade que protegem aquel-ltria de 9 do corrente ao despacho de 
le estabelecimento mandaram vir para elle/3 do conde de Bismark tem quasio ca- 
ricos objectos do estrangeiro. racter de uma declaração de guerra. 

O «Diario» nada publica de maior im- HAMBURGO 11— O Hanover noti- 
portancia. [ficou à Prussia que faria depender a 

Por edital do conselho de saude publica doisua decisão ulterior da decisão da Die- 
reino de 11 do corrente foi considerado infi-lta, Julga-se que a guerra começará 
cionado de cholera morbus o porto de Antuer-| pela ocenpação prussiana do Hanover. 
pia. Chegaram a Hamburgo seis canho- 

M. neiras prussianas para impedirem que 

a brigada Kalit passasse o Elba. 

ALTONA 11 —Hoje começarão os 
austriaços a retirar-se para Hamburgo 
e Hanover. 


—e e RR 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 12 de junho 


(PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DE CASTRO) 

A's duas 1/, da tarde verificando-se haver na 
gala numero legal de dignos pares para à cama 
ra ppder funccionar,o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. E 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O sor. conde d'Avila leu e mandou para a me- 
ga um parecer da commissão de fazenda, 

Mandou-se imprimir. 

OQ gnr. visconde de Soares Franco leu e mandou |4 volume grande, preço 
isto Ena um parecer da commissão de marinha. ERRO, DE TIn Dt ar SA 

jandou-se imprimir. g É? à dis z 

O gnr. visconde de Fonte Arcada declarou que dos Caldeireiros n.º 18 e 20, 
hontem tinha votado contra o projecto do emprestimo | p . sua: 

e votará sempre contra todos os projectos que au- Boletim biblio 
gmentem a despesa do estado. | | 

Mandou-se lançar na acta. | 

OQ gor. marquez de Vallada mandou para a mesa |: 
uma representação da irmandade dos Ferceiros de |. , : Eh 
S. Francisco d'esta cidade contra O projecto de tribue gratis na mesma livraria. 
desamortisação, e pediu que ella fosse remmettida Tambem é enviado para as provincias 

imi soas que 0 pédem. 


4 commissão e se mandasse imprimir. 


FSPECTACULOS 


“O snr. Mello e Saldanha pediu que entrasse já 
— Quarta-feira 13 do corrente 


em discussão o projecto n.º 57, porque soffreu uma 
alteração na commissão de guerra e tem por isso de 

S. JOÃO. — Companhia hespanhola de zarzuela. 
5a récita de assignatura.— A zarzuelt em 3 actos— 


ir 4 outra camara. 
REGIMENTO. — A zarzuela em 1 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
— Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 
padre José Duarte de Magalhães 
13500 réis 
ENDE-SE na livraria de Cruz Continho, rua 
(2491) 


oraphico da livraria 


Moré 


UBLICOU-SE o numero d'este mez, que se dis- 
ás-pes- 
(2500 


Assim seresolveu. 
Entrou em discussão este projecto, pelo qual se 
deve contar no acto da reforma ao major do regi- 


ta 


o desconto de 30 p. c. 


RENDSBURGO 11— Os prussianos|. 


err creme men mms | (S 


João Antonio dos |P 


mento de infanteria n.º 
eiredo, a antiguidade 


outubro de 1833. 


4, Bernardo Antonio de Fi- 
do posto de alferes, de 5 de 


Depois de algumas considerações dos snrs. Silva 
Cabral, Mello e Saldanha e marquez de Sá, voltou o 


proj 


ecto de novo à commissão de guerra. 
Entrou em discussão, o projecto n.º 


79, pelo 


ual o governo é authorisado a dar á sociedade do 


alacio de 


Crystal Portuense o subsidio annual de 


6:0003000 réis, e sobre esta somma, como eannuida- 


de, 
prestimo na imp 

Depois de al 
giochi, Fernan 
Foscos, visconde de F 
de de Gnuveia, 


ser a sociedade authorisada a levantar um em- 
ortancia de 75;0003000 réis. 

gumas considerações dos s 
des Thomaz, barão de Villa Nova de 


nrs. Mar- 


onte Arcada, contra, e viscon- 


ministro das obras publicas, conde 
de Avila, Silva Cabrale visconde de Lagoaça, 


afa- 


vor, foro projecto approvado. 


O snr. presidente 


levantou a sessão dando para 


ordem do dia de quinta-feira pareceres de commis- 


goes, 
Eram 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 12 de junho de 1866 
* (PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 
A'1 bora 1/2 da tarde abriu-se à sessão, estando 
presentes 6t snrs. deputados. 


Acta approvada. 


O snr. Sá Carneiro 
dindo ao snr. ministro 


melhoramentos para à 
dencia. E pediu tam 
publicas que fizes 
O enr. F. L. & 


requerimento. | 


O gr. Julio do Carvalhal referindo-se ao que em | dos seus amigo 
uma das sessves an 
Faria Guimarães emqu 
obras publicas em Villa 
exacta a cifra que s. ex 

Q sor. Lobo d'Avil 
rosa attenção do snr. mi 
bre a urgencia da regul 


por para à Africa. 


Leu-se na meza o parec 
tramar approvando as alt 


dos pares ao projecto 


fez varias observações, pe- 
da guerra que fizesse alguns 
sustentação da nossa indepen- 


bem ao snr. ministro das obras 
ge uma estrada em T'raz-os-Montes. 
omes mandou para a meza um 


tecedentes asseverara O gnr. 
anto ás despezas feitas com 
Real, mostrou que não era 
ca apresentou. 

a disse que desejava a hon- 
nistro das obras publicas Bo- 
aridade das carreiras a va- 


er da commissão do Ul- 
erações feitas na camara 


que regula o serviço de saude 


na ilha de S. Vicente. 


OR 


Entrou em discussão o projecto 


firma a cessão deum 
contiguas na proximi 
Alfandega Velha, 
favor da camara mu 


fazer abrir uma ruas 


DEM DO DIA 

n.º 88, que con- 
terreno com à 
dade do pateo denominado da 


untas 4s reaes cavallariças, em 
nicipal de Belem, com o fim de 
de communicação entre a da 


Junqueira e caes sobre 0 rio. 


Approvado. 

A requerimen 
discussão o parecer 
vando as alterações 


proj 


parte os snrs. R 
dos estrangeiros 
va, ministro da 
teria discutida, 


são e & seguinte propost 


to do 'snr. A. de Serpa entrou em 
da commissão de fazenda appro- 
feitas na camara dos pares ao 
ecto sobre o emprestimo. 
Depois de alguma 
ocha Pei 
, Serpa, Sá Nogueira, Santos e Sil. 
fazenda e Fradesso, julgou-se a ma- 
e foi approvado o parecer em discus- 


discussão em que tomaram 
xoto, Carlos Bento, ministro 


a do snr. Carlos Bento: 


« Proponho que se consigne na acta que a dis- 


sabilidade da camara 
ca da questão 
contratado em 


O snr. ministro 


ra a mesa duas propostas para 0 
risado a levantar cred 
construcção das obras 

cimento de 
dente dando para ordem do dia de 


e para o abaste: 
O snr. pres! 

'5a feira sessão secre 

pe a gessão. 


osição do art. 2.º do projee 


to não envolve a respon- 


em relação á sua opinião ácer- 


da adjudicação do caminho de ferro 
14 de outubro ultimo.» 
das obras publicas mandou pa- 


governo ser aucto- 
itos supplementares para à 
da doca de Ponta Delgada, 
aguas na capital. 


ta e os projectos já dados, le- 


Eram 4 horas e um quarto. 


s duas barracas! P 


LA HIJA DEL 
acto—UN CABA 
e 3 quartos. 


Palacio de Crystal 


Quarta-feira haverá além da iluminação ordi- 
naria, iluminação extraordinaria no Chalet pelos 
mesmos preços de 50 réis, tocando a banda do pala- 
cio das 8 horas por diante. 

Na quinta-feira tambem tocará a banda ás 6 ho- 
ras da tarde. 

Domingo 17 
de flores na gran 
esta festa terá lugar um 
minação e musica, sendo O preço 
réis em todo o dia e noute. 

N. B: Os bilhetes de estação tem entrada gra- 


LLERO PARTICULAR. — A's 8 


, grande e extraordinaria exposição 
de nave central, e para solemnisar 
lindo fogo de artifício, ilu- 
de entrada de 100 


tis nas duas festas. 


ANNUNCIOS 


aÃ TP mi a R 


== E NDO fallecido o snr. Manoel José da 
Í Cruz Magalhães hoje pela 1 hora da ma- 
nhã, seus filhos e genros Antonio José da Cruz 
Magalhães, Manoel José da Cruz Magalhães 
Junior, Justiniano de Abreu Araujo Azeve- 
do e Diogo José Cabral, rogam a assistencia 
s ao officio de corpo presente 
que pela alma do finado tem de celebrar-se 
Amanhã 14 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, naigre) 
do Carmo,pelo que desde já se confessam eter- 
namente agradecidos. 

Pede-se desculpa de comprimento 

Porto, 13 de junho de 1866. 


8. 
(2509) 


a 


“ ATTENÇÃO 


RAÇA 
N AQ set 

do corrente, 
19 do corrente, 
char-i-bancs, um coup 
e arreios, etc. 


UEM e 
de vinhos feito pel 
Borges de Fonte 
Roop &C.* 
lhães pode-o e 
Alijó, à 
quanto né 
já prevenido O negociante. 


(2510) 


(2058) 


prECiZ para t 
conta de um botequim em Guimarães. 

Na rua de 
dão-se os esclarecimentos. 


(2511) 


ON CO E TCC TESE Es. 
ALEGA a casan.º 1324 134, no largo 


dos Martires da Patria. 


Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


110. (2507) 


a dos Terceiros de Nossa Senhora 


DE CARLOS ALBERTO N.º 93 
endo concluido o leilão no dia 11 
tem de voltar á praça no dia 
às 11 horas da manhã, um 
é e parelha, um cavallo 


ncontrasse um escripto de compra 
o 31.=º snr. Antonio 
llas comissario dos ill.=º*gnrs. 
feito a Adriano Tavares de Maga- 
ntregar no Castedo, concelho de 

Pedro Rodrigues de Castro, por 
ão tem desconto algum por se achar 
Dão-se alviçaras. 


DA serie de 6 provas custa 120 réis. 
Encommendas superiores a 10 series tem 


N. B. Ensina-se o processo. 
Porto, 152, rua das Flores. (2503) 
Modas e confecções 
ESTABELECIMENTO FILIAL DE 
Travessa de D. Pedro n.º 3 
RECra E um lindo e variado sorti— 
mento de chapéus e casacos de seda ede 
faille, e panno de differentes cores, algerianas, 
rotondas, bordados, corpos brancos, mais de 
fio da Escocia, cintos e fivellas, saias de cores, 
balões, gravatinhas, e muitos outros objectos, 
tudo por preços muito rasoaveis. (2497). 


ENDE-SE uma parelha de 
bons cavallos, ambos de 
uma bonita côr, da mesma 
idade, 62 pollegadas, e bem aparelhados. Po- 
dem-se ver das 10 horas da manhã em diante 
nas escadas do Codeçaln.º 47. (2490) . 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO— RUA DO ALMADA N.º 122 


(41) 
DECLARAÇÃO 


0 abaixo assignados declaram que actual- 
mente não tem lettras algumas em que fi- 
gurem como aceitantes, sacadores, ou indos- 
santes, tanto em letras da terra como das de 
cambio. 
Porto, 11 de junho de 1866. 
Vieira & Botelho, 
(2480) 


DR O 
OSE' Julio de Bouças faz saber a todas as 
pessoas que se julgarem com direito á pro- 
priedade que foi de Manoel dos Santos Victo- 
rino, e hoje de sua mulher Maria Souza, viu- 
va, na rua de D. Pedro V, e cuja proprieda- 
de é sita nos Guindaes de Villa Nova de Gaya, 
o venha deduzir no praso de 30 dias, findos os 

quaes se julgará livre e desembaraçada. 

(2436) 


EE a 
DESEIA-SE saber de Antonio Carlos, de 

Vianna do Castello, filho de paes inco- 
gnitos: aquelle, pois, que o souber, dirija-se 
em carta fechada para W, ao escriptorio d'este 
jornal, dizendo a terra em que o mesmo reside 
e mora. (2429) . 


Eb Dr ta e SE 
(ONSTANDO a João Rodrigues da Fonseca. 
que alguem servindo-se do seu nome pro- 
move subscripções e fáz pedidos sob diversos 
pretextos, previne d'esta forma o publico, e 
especialmente os seus amigos, de que simi- 
Jhante procedimento não passa de reprehen— 
sivel abuso que o annunciante não authorisa 
nem se responsabilisa por cousa alguma abusi- 
vamente pedida em seunome. (2470) 


AVISO 


0 snr, Estevão Whistler toma a liberdade 
) de informar o publico que qualquer reci— 
bo da parte d'elle não tem valor sem ser assi- 
gnado pelo sor. Francisco F. da Silva Fraga- 
teiro, sendo o unico com sua procuração. 


24927) 


Escripluração commercial 
FFERECE-SE um individuo que sab 


francez e inglez e escripturação por parti- | 


das singellas, é dobradas para qualquer escri— 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 

iptorio d'este jornal sob as ini- 


(2368) 


carta no escri 
ciaes F. J. L. 
Dão-se boas referencias. 


Aquem convier 


MA criada competentemente habilitada, 
deseja irpara o Rio de Janeiro em compa- 
nhia de qualquer familia, não sendo muito 
numerosa, | 
Aquem convier, queira dirigir-se à rua do 
Reimão n.º.287. (2459) 


Capsulas e etiquetas 


D M. Darand Bel, com escriptorio na rua 
º dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas para engarrafa- 
mento de vinhos do Porto. 

Os preços são os seguintes: 

Capsulas brancas a 45500 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 59300 réis o milheiro. 

Etiquetas de 5 cores a 59750 réis o mi- 
lheiro. 

Gargantilha a 13300 réis o milheiro. 

Tomam-se encommendas das pessoas que 
quizerem receber estes objectos directamente 
da fabrica, pelos preços seguintes: 

Capsulas brancas a 25880 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 45100 réis o milheiro. 

Etiquetasa 35240, 35600 e 45860 réis 0 
milheiro. 

Encarrega-se ta 
reinos de França, 


mbem de mandar vir dos 
Hespanha, Allemanha e 
Italia qualquer genero ou objecto, pagando- 
lhe uma commissão modica. (2310) 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 


Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
ESSES de terebenthina (“gua raz) à 

Es 200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por Kilo. 

Pes louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. 

Faz-se um abatimento de 5 p.c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
“sina amarella, e pes louro de 10 caixas. 


(2343) 
Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


STE curso dirigido por um guarda-livros 
A-SE de um homem para tomar com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, oflerece aos individuos que o frequen- 

S João d'esta cidade n.º 75 tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
; zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 


um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas € do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


da comida. 


ra, bordados e à tocar piano. 


Icholar. 


A rua do Almada n.º 329 ha uma boa sala 
ara um hospede, e na mesma se tracta 


(2450) 
COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 


numero limitado de meninas. 


Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 


Quem pretender mais informações dirija-se ao 


escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabi . 
73.a Santa Izabel--Lisbos. nais 


(1196) 


MUDANÇA 


sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, mudou a sua residencia para a 


calçada da Esperança n.º 3 a, porém o es- 
criptório continua aonde se acha na rua de S. 
João Novo n.º 24, até ao S. Miguel, e está 
aberto em todos os dias não santificados desde 
as 7 ás 9horas emeia da manhã, e de tarde 


das 2 ás 4 horas. (1529) 


CARNE DE VACCA 


ENDE-SE ma praça do Bolhão, nos talhos 
n.º 27 e 46, da barata a 80 réis, e da per- 


na a 110 réis, cada 459 grammas (arratel). 


(2441) 
Collegio da Alegria 
CEDOFEITA N.º 230 — PORTO 
O director, padre Neves 

director d'este collegio,tendo contractado 
com o snr. Emile de Laneuville, actual 
professor de francez, inglez e italiano; para 
habitar no mesmo collegio com sua mulher, 
professora de canto e piano, a fim de o coad- 


juvarem na direcção interna e de melhor de- 


senvolver os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos, tendo-os até agora regeitado por se 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 

Não ha mudança alguma no regulamento 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 
um curso nocturno de francez e inglez para 
externos, regido pelo mesmo snr. Laneuville. 

| (2259) 


Commercio francez e inglez; 
“Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. E. de Azevedo 
es | (372) 
O principio da rua da Alegria n.º 8, ha um 
“bom quarto com vistas para o jardim, que 
recebe um hospede, e na mesma casa se al; 
uma grande sala com trastes e comida ou sé 


ella. (2444) 
prida de diligencia: para 


Nova Co 
Amarante | 
A UGUSLO da Sil- 


“à va e João de Sou- 
za Pacheco, fazendo 


(4 


sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos efreguezes que vão principiar 
no dia 8 do corrente, às 6 horas da tarde. Os 
dias da sahida do Porto são às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e de Amarante às terças, 
quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
lha n.º 21'e22, em casa do snr. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
em Amarante, em casa do sn". Cerqueira & 
C.º; ena Lixa, em casa do snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 15200 réis, e de Amarante pa- 
ra o Porto 15000 réis. : (obs 

Os annunciantes tambem fretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 

N. B. Os annunciantes promettem que 
passado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavallos co- 
mo de trens, e porisso esperam à concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. (2398) 

Utilidade publica 

Os abaixo assiguados, proprietarios de cale- 
W ches estacionados na Porta Nobre, decla- 
ram 20 respeitavel publico que no domingo 10 
do corrente principiaram a trabalhar com os 
seus caleches para a Foz e Leça, e por seu tur- 
no, e pela ordem numerica, como determina o 
regulamento da exc.”* camara de 5 de setem- 
bro de 1860, e que os preços serão para à Foz 
os estabelecidos actualmente e para Leça 200 
réis. Vice-versa os mesmos preços. 

Porto, 9 de junho de 1366. 

Manoel Maria Malho 

Manoel. Pereira Carramillo 

José Francisco da Silva Guimarães 
Bernardino de Oliveira e Silva. 


(2467) 


RpUMA casa particular ha commodos para 
um hospede; a quem convier fallena rua 
da Boa Vista n.º 56, que lhe será indicada. 
(1750) 


DT 
Nº viella do Ferraz n.º 33, fazem-se fecha- 
duras para portas de rua, bem feitas e se- 
guras, de broca e sem ser de broca; e tambem 
se fazem para portas de sala, com trinco e sem 
trico, todas de novo modelo, é tambem de em- 
butir. Preços commodos. (2155) 


CALDAS DE VIZELLA 


RANCIS- 


s co Pe- 

» bati reira da 

€, a Costa,Cus- 

do a TB. todio Men- 
DEP CR E = enem des, Anto- 
e O gue nio Portas 


annunciam que de hojeem 


e José de Freitas, , 
diante abrem uma carreira lharia do Porto pa- 


a e das Caldas para 0 


ra as Caldas de Vizella e das 
de conducção a direito 


Porto, assim como carro 
para Santo Thyrso. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento Izidoro, 


e nas Caldas, na casa do-correio, largo da 
meira. (2431). 


OGRO. ra renais va oh sro a 
Banhos quentes e de chuva em Leça 
| da Palmeira 


mento de banhos quentes es- 


O tará novamente ao publico este anno des- 
de o 1.º de julho em diante na Tua Nova do 


Castello n.º 6, onde serão servidos com a de- 
vida limpeza. (2334) 


vidalimpera DO 
AMOREIRAS BRANCAS 


INDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 
VS nor CSI RAIEO 


estabeleci 


Leilão de livros 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
IUVA Dias Carneiro, Antonio Domingues| RO dia 18 do corrente e seguintes, haverá 
Canedo e José Correia da Silva, agrade- N leilão de livros, na rua do Almada n.º 284, 
cem por este meio a todos os ill.=º* snrs. que| que principiará ás 5 e meia horas da tarde. Os 
lhe fizeram a honra de assistir ao funeral de|catalogos dão-se na livraria Moré, e em casa 
seu presado filho, sobrinho e primo João Joa-|de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 301. ; 
quim Dias Carneiro, na noute de 6 de junho, (2501) 
na igreja de Cedofeita, protestando a todos o TOSE' Joaquim de Pinho, residente em Lis- 


seu eterno reconhecimento. dt (2506) J boa, declara que desde o dia 24 de janeiro 


de 1865, ficaram sem efeito as procurações 


pars Antonio Pinto Outeiro, abbade da 
freguezia deS Miguel de Fanzeres, agra- 
dece cordealmente atodos os ill.=º*e exc,mºs 
snrs. tanto ecclesiasticos como seculares que 
no dia 30 de maio ultimo, trigesimo do falleci- 
mento de seu saudoso pai Francisco Antonio 
Outeiro, assistiram ao officio solemne que pelo 
eterno descanço do mesmo se celebrou na igre 
Ja matriz da mesma freguezia. (2453) 


que tinha dado para esta cidade, aos snr's. José 
Antonio da Silva Pinto, e Antonio da Silva 
Santos. (2486) 


ALVICARAS 


SE não foi roubado, perdeu-se, na noute de 
11 do corrente, na capella da Lapa, por 
occasião dos offícios de corpo presente feitos ae 
cadaver do fallecido marquez de Terena, um 


REAL do soco (on brirado Ga EZ LEVO Sos ENO a 
TRE EREIRE RE NE dese rec ee nemmagam | celogio de ouro n.º 11:848, Baring-London- 
Cada Paura Po azo Curas PORRA Detached—13 Jewels. o 
; JoÃo Maria Cambezes, extremamente pe- Previnem-se Os snrs. ourives e relojoeiros 


nhorado para com todos os senhores que por esta fórma, e dão-se alviçaras a quem o 
acompanharam à sepultura sua muito, queri- entregar na rua do Breyner n.º 148. 
da e innocente filha Olinda, e especialmente (2496) 


ara , testar-lhossia sm SCE. 
art f ERMINA Esilda Leal de Mendonça Falcão 


pre lembrada gratidão. M 
Lamego, 9 de junho. (2469) deseja obter algumas discipulas de piano; 


Ee E as senhoras que das suas lições se queira muti- 
UR SME RE sec apE ag ser HE cade he ME SE lisar queiram deixar o seu nome e morada em 
POR deliberação da exc.”* camara munici-| carta fechada na rua de Cedofeita n.º 378. 
pal d'esta invicta cidade se faz po: (2488) 
- rt a a | jade senhora habilitada para educar meni- 


mentar do emprestimo para a construcção do ct 
o mi 
monumento do snr. D. Pedro IV authorisado| | Das, pretende um lugar em uma fa lia 
n'esta ou fóra da cidade. As informações dão- 


ela carta de lei de 20 de maio de 1863, são ? 
E ordidádie todos os 1]1.2º e exc.mºs id ERantos se na praça de Santa Thereza n.º 61. (2489) 


a assistirem ao sorteio da amortisação de 
Dinheiro a juro 


parte das acções, o qual terá lugar em verea- 

ção publica nos paços do concelho no dia 28 do é à 
corrente pelas 12 horas da manhã. O capital Ã quem convier dar a juro que não axceda 
das acções que forem sorteadas e seus respe- 6 p. c. até á quantia de quinze contos 
ctivos juros, e bem assim os juros das acções de reis com segurança sobre propriedades de 
“estantes do mesmo emprestimo, como do outro| muito maior rendimento, queira dirigir-se ao 
authorisado pela carta de lei de 5 de maio de|sollicitador Nuno Ferreira da Cunhanacalçada 
1865, relativos ao primeiro semestre do anno|do Corpo da Guardan.º 13e 15. | (2494) 


corrente começarão a ser pagos no dia 30 do Hotel particular 


corrente mez de junho. 
Porto e paços do concelho, 12 de junho de RUA DAS TAIPAS N.º 25 
6. | Da hotel recommenda-se pelo socego e 
bom tratamento além da economia dos 
preços. Recebe hospedes premanentes e tran- 
(2499) 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2505) |seuntes. 


" Arrematação decasas | Banco Nacional Ultramarino 
Nas ruas de Santo Antonio, Bomjardim, Cal- 32 PREST AÇÃO 


deireiros e em Villa Nova de Gaya. M ó 
Era a f conformidade com o $ 1.º do artigo 4. 
ELO juizo de direito da 3. vara, e cartorio K dos estatutos são convidados os snrs. ac- 


do escrivão Coutinho, se ha-de proceder, | mistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 


pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente| 4. : a 
“mez de junho, no tribunal da justiça, em S. de julho proximo com a terceira prestação de 


João Novo, à arrematação dos seguintes bens 
deraiz, sobre sua louvação, fazendo conta :— 
Duas moradas de casas de dous andares com 
suas pertenças, sitas na rua de Santo Antonio 
desta cidade,com os numeros 46, 48, 50e 52, 
“com trazeiras para a rua da Madeira com os 
numeros 43, 45, 47 e 49, louvadas ambas em 
4:0408000 réis— Uma morada de casas de um 
andar com. suas pertenças, na rua do Bom- 
jardim com os numeros 391, 393 e395,louva- 
- da em 7008000 réis — Uma morada de casas 
- de dous andares na rua dos Caldeireiros com 
- os numeros 87 e 89, louvada em 5824265 réis 
-—Uma morada de casas de dous andares, na 


rua da Mouca, lugar de Gaya, em Villa Nova nistas a effectuarem no Banco a 3.º prestação 

de Gaya, louvada em 908000 réis;—Como!| de 20 p. c., ou 208000 réis por neoTO: desdo o 

tudomelhor consta do inveritario a que se pro-| dia 5a 15 do proximo futuro mez de julho do 
“cede por fallecimento de D. Maria Rita de Ma- corrente anno. 


“cedo. | 
o no paper pisa 


(2492) | João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 2223 
Arrematação de terras. |Meroel Luis PerreiraBroga, (2228) 
EmS. Pedro de Cette e S. Romão de Mouriz, ATTEN CÃO 


te, tudo do concelho à 
e a a a mesa da real irmandade de Nossa Senho- 


PELO Juizo de direito da 3.º vara, e cartorio e! 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder ra da Lapa, faz publico para conhecimen- 


pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente tº de todos e com especialidade das pessoas 
mez de junho, no tribunal da justiça em S, | 11º teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
João Novo, à arrematação dos seguintes bens | 44º em sessão de 23 do corrente se resolvera, 
de raiz, sobre sua louvação fazendo conta:— | em virtude de ordens superiores, que desde o 
Os bens denominados as Cavadas de S. Se-| dia 1.º do proximo mez de junho em diante 
“bastião, com todas as suas pertenças, no lugar | CeSSasse no dito seu cemiterio o enterramento 
“da Varzea, freguezia de Cette, louvados em | de aquelles que, não sendo confrades d'esta 
8178700—-Um campo de terra lavradia com |"eal irmandade, apenas pagavam os direitos 
suas pertenças na Agra do Barreiro, da dita de sepultura, e que unicamente se consentisse 
“freguezia, louvado em 725000 réis — Uma | 22 continuação do de aquelles que em vida ti- 
fazenda que comprehende casas, campos, la-| Vessem entrado para irmãos d'esta mesma ir- 
-meiros, bouças de matto, e aguas que lhe per- mandade, e isto com relação tanto ás pessoas 
tencem, denominado o Casal da Carreira, fre- | de maior idade como às de menor. 
guezia de Mouriz, louvado tudo em 2:8345900| Porto, 25 de maio de 1866. 
réis—Uma pensão de seis alqueires de milhão, Henrique Ferreira Dias Guimarães, 
louvada em 574600 réis — Outra pensão de À.º secretario. 
uma gallinha e 180 réis em dinheiro, louvada 
“em 75600 réis— como rs melhor consta do 
Inventario a que se procede por fallecimento|' 
de D. Maria Rita doado | | Porto 
Porto 2 de junho de 1866. (2493) A quizer fornecer pão de trigo, carnede|: 
ET VP Poa sanar É: vacca, e generos de mercearia para con- 
Maita altenção Q multa cautella sumo do referido hospital no segundo semestre 
ISCAS di” somane DRaSAdA OE do corrente anno, póde comparecer no dia 18 
d'esta, entrou para uma casa que por em- 


principios | q 
* quanto ainda se ignora, uma criada porn 
Maria Dias de Oliveira e por dica Maria 
Rebella, que morava no Senhor de Allem,e 
Villa Nova de Gaya, para cuja se recommen- 
“datoda a cautella porque é muito percaria em 
uma casa de familia, pois tem o defeito'de ser 
muito hypocritae pouco limpa de mãos além 
de mais defeitos, e se alguem quizer informa- 
ções mais claras queira annunciar que se lhe 


irão dar mesmo a casa, (2495) 
| q—+— a proceder pelas 11 horas do dia 14 do proximo 
Leilão de redio mez de junho, no tribunal da tag em 8. 
Na Gervide, freguezia de Oliveira do Douro | João Novo, á arrematação de uma proprieda- 
pr: lugar da Deveza “| de situada em Valle Formozo freguezia de Pa- 
€ POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW ranhos com os n.º 173 a 187 que se compõe 
| Nº domingo 17 do corrente, pelas 10 e|dearmazens, casas sobradadas e terreas,quin- 


desde já com a importância d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


Banco do Minho 
E! conformidade do $ 4.º do artigo 2.º dos 


estatutos, são convidados os snrs. accio- 


Hospital militar permanente do 


hospital (às Aguas Ferreas), onde perante a 
respectiva commissão administractiva, terá 
lugar a arrematação com as condições n'esse 
acto patentes. 
Porto 9 de junho de 1866, 
A. G. do Valle, 
Director, 


(2455) 
ed “ x e a 
PELO Juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Adelino de Figueiredo, se ha-de 


Iões, rua do Almada n.º 301, se ha-de arrema-| de fructo 
tar uma casa de sobrado nova, com grande| 1tenas terreas no fundo do quintal, que é todo 


predio. Está muito bem situada, tem lindas 
vistas para a cidade e rio desfructando-se os 
campos da Serra do Pilar e Quebrantões. Ven- 
de-se por seu dono se ter retirado para o Bra- 
zil. Dão-se esclarecimentos no escriptorio do 
snr. Antonio Gomes dos Santos, rua dos In- 
glezes n.º 60. O predio póde ser visto todos os 
dias, encontrando-se as chaves no mesmo, em 
poder de Antonio Soares da Silva. 


ta à sobredita propriedade, tudo de natureza] 2 
livre e allodial, e louvada livre de reparos na 
quantia de 2:3605000 réis. 

- Esta arrematação ha-de ter lugar a reque- 
rimento de João Baptista de Macedo Junior no 
inventario, a que se procede por fallecimento 
de sua mulher D. Sophia Julia de Macedo. 


( 


À (2502) 
— Tm NA 
ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
Cabral á esquina da viella que vai para ollos 

Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru— 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
mada n.º 301. 


Tem a sua competente caldeira e assen— 
'tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 


(1709) ilho. 


reconhecida filha natural de Thomaz José 
Pinto da Silva, d'esta cidade, e havendo oretfe- 
(2220) |rido seu pae interposto recurso de revista para 
o Supremo Tribunal de Justiça, não teve no 
mesmo provimento, como se decidiuporaccor- 
dão de 29 de maio proximo passado. E como 
por semelhante motivo está plenamente liquida 
a sua filiação e passada em julgado, por isso 
renova os protestos feitos «Commercio do 


junho de 1866. 


Porto, por publica escriptura exarada nas 
notas do tabellião Monteiro em 7 de julho de 


cido José de Souza Pereira, do Rio de Janeiro, 
meia horas da manhã, na agencia de lei- tal de terra lavradia e horta, ramadas, arvores|pelo mesmo preço e condições que tinha com- 

poço e mais pertences: duas casas pe prado aos herdeiros, e por isso declara que 
! fica sem effeito qualquer procuração que te- 
quintale agua de poço, de natureza allodial «| murado sobresi, a partir com a rua do Valle|nha passado para a cobrança da r eferida he- 
só paga um alqueire de trigo e laudemio de| E ormoso; uma leira de terra lavradia, com|rança, pois que já nada lhe pertence, nem se 
40, por um campo que hoje faz parte do dito | Uma oliveira e ramada muito comprida e mix |responsabilisa por cousa alguma pertencente 


a aprehenderem para se verificar se 


(019) ima. 


Editos de 30 dias 


pELO juizo de direito da 3.º vara d'esta ci- 
dade, escrivão Lessa, correm editos de 30 
dias a contar de 25 do passado maio, chaman- 
do todas as pessoas certas e incertas que se jul- 
guem com direito ao preço de duas proprieda- 
des de casas situadas na rua de Santa Catha- 
rina, anteriormente Bella da Princeza, uma 
com os n.º 670a 672 anteriormente 93 e 94 e 
outra 6 


- 


5:9105000 réis, por força de execução que O 
conde de Ferreira promoveu contra Luciano 
Simões de Carvalho e mulher, para o dedu- 
zirem na mesma execução e contra o preço 
em deposito dentro do mencionado praso, sob 
pena de lançamento, e de já mais em tempo 
algum serem attendidos relativamente a 
quaesquer direitos que se arroguem sobre as 
mencionadas casas e todas as suas pertenças. 


(2461) 


Arrematação de rendimentos 


O dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal das justicas, em 8. 
João Novo, e no inventario de Domingos Go- 
mes Fernandes, escrivão da 1,º vara Figueil- 
redo, se hade proceder á arrematação do ren- 
dimento, em separado de duas moradas de 
cazas pertencentes ao menor Guilherme, sendo 
uma grande com os n.º 1222 134na rua do 
Fernandes Thomaz e outra pequena contigua 
a ella pelo lado do poente com frente para a rua 
do Moreira, anteriormente Viella de Malme- 
rendas, actualmente sem numero mas que teve 
o 124 avaluados annualmenteo da 1.º em 
6004000 réis e o da 2." em 285800 réis, cuja 
arrematação se adjudicará por um anno ou 
mais se convierem os lanços. (2460) 


ES re A 
Nº dia 17 dejunho, pelas 10 horas da ma- 

nhã, na rua Chã e casa n.º 97 e 99, se 
ha-de proceder à arrematação voluntaria da 
mesma casa, que se compõe de 3 andares, com 
loja, mirante e pateo, e para as trazeiras uma 
outra casa, com serventia para a viella do 
Monte. O laudemio é de 40-—um. Os titulos 


podem-se ver no cartorio do escrivão Reis,| É 


no tribunalem S. João Novo. 


Arrematação 


Ná proxima quinta-feira 14 do corrente, 

pelas 11 horas da manhã,:se hão-de arre- 
matar no salão da casa pia, diversas mezas,es- 
tantes, armarios proprios de secretaria, é ou- 
tros objectos mais que se acham patentes no 
dito salão. (2477) 


Arrematação na Regoa 


À loja aonde morou o fallecido José Anto- 
nio da Fonseca e Castro Juniorse tem de 


(2272) 


25 por cento ou 255000 réis por cada acção | arrematar todas as fazendas e dividas no dia 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na|18do corrente, pelas 10 horas da manhã. Isto 


sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. |é de accordo com os credores e viuva do dito 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar | fallecido. 


— (2476) 
Prevenção eattenção 

(UABOLINA Candida havendo obtido sen- 
tença na 1.ºe 2.º instancia pela qual foi 


Porto» de 3, 4e 6 de março proximo passado, 


no jornal «O Nacional» de 10, 11 e 13 de 
março proximo passado e outros, nos quaes| 
protestou e novamente protesta contra todas 
as vendas e contractos feitos pelo mencionado 
seu pae, com seu filho legitimo, ou com tércei- 
ras pessoas, que offendam e prejudiquem os 
legitimos direitos que assistem 4 annunciante, 
tanto comrelação aos alimentos já vencidos 
e a vencer, de que é credora de seu pae, como 
pela sua futura legitima, 


Porto, 11 dejunho de 1866, . .. 
Carolina Candida Pinto da Silva. 
(Segue-se o reconhecimento). 


LEILAO 


Por intervenção de Albino Joaquim Alves 
UINTA-FEIRA 14 do corrente, se fará 


leilão pertencente a uma familia que se re- 


(2474) 


” 


de sala de visitas estofadas, piano, guarda-|ete. Preços rasoaveis. 
vestidos, guarda-louças, camas à franceza, 
louças, roupas, relogio de escada, assim como |machinas de costura, occulos e lunetas. Ga- 
(2267) | muitos mais objectos que estarão patentes no |rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
acto do leilão, o que tudo se entregará pelo|/o bom regulamento e qualidade dos relogios 
maior preço que dera praça. 


Principiará ás 10 horas da manhã. 


conselho administrativo da guarda muni- 
cipal do Porto faz publico que no dia 20 


do corrente, pelas 11 horas da manhã, tem de 


o presente mez, ás 10 horas do dia, no mesmo *º Proceder à arrematação de forragem a secco 
para a companhia de cavallaria da mesma 
guarda; as condições do contracto acham-se]| "é 
desde já patentes no mesmo conselho aonde 
podem ser examinadas todos os dias das 9 às 


3 horas da tarde. 


Quartel geral do Carmo, Porto 11 de 


Joio Bernardo de Oliveira. 
Alferes, secretario 
(2481) 


T 
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qu romance que acaba de ser publicado 
volume, contendo cerca de 250 paginas 
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Romance por M. Pinheiro Chagas 


| € Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
32 a 696, anteriormente 83 a 92, que dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 


Antonio Fernandes Guimarães d'esta cidade, |ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 
,|arrematou em praça publica pela quantia de 


jado escriptor lisbonense. 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 


queiram requesital-o aos entregadores. 


Preço — 500 réis. 


COMPANHIA REAL DO 


PORTUGUEZES 


ILLUMINAÇÃO NO PALACIO DE CRYSTAL DO PORTO 

em a noute de Santo Antonio 
BILHETES DE IDA E VOLTA A PREÇOS REDUZIDOS 
VALIDOS DESDE 13 A 14 DE JUNHO DE 1366 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


À 5 hir com muita brevidade, (221 
ESTAÇÕES ESTAÇÕES Para carga tracta-se com o consienata 
lrclasse 2classe 3.º classo Horas Horas Horas |Carlos Coverley, rua da Reb eira q 
- manhã tarde manhã 4 7 
o Ro to COIMBRA... partida 450 3,56 há de GAYA. partia a E | 
à ) E] Souzella.. .... chegada 5,11 4,12 Valladares...... chegada 6,41 Ea SA 
28000) 05185005 «18200: Mealhada oro > CUBAGEALBS JGranfhCoo o Ud 7656 Olhão, Faro e Tavira 
13800 13400 13000 Mogofores.... ; 6,11 4,56 Esmoriz......... ; 7,15 á O cahique — SENHOR A Ty 
13600 15200 3900 Oliv. deBairro 6,93, IL: Ovarsa..s cuanto ; 7,39 RA ROZARIO— mestre Christovão : 
13200 3900 8100 Aveiro....... > 1,21 5,50 Estarreja Cosvo ceu » 8,10 cg a > tins: quem no mesmo quizer . al 
8900 8100 8500 Estarreja. .... » SIL OO AVEIRO SR sa » 8,42 KER € dirija-se ao escriptorio de Marcelli | 
8700 8500 8400 Ovar........ » 849 6,47 Oliv.do Bairro... >» 928 l|pins &C* Cima do Muro n.º 185, (248) 
3500 3400 8300 Esmoriz ..... » 923 7,11 Mogoforés....... » 9,45 a 
8300 5200 5150 Granja ...... » 952 7,33 Mealbada........ » 105 AVISO 
8200 3150 8100 Valladares... >» 10,17 7,50 Souzella......... » 10,33 | 
V.N.DEGAYA >» 10,29 8 COIMBRA....... » 10,50 RIO DE JANEIRO 


Não se concedem meios bilhetes nem é permittido gratis a cada passageiro transporte 


de bagagem superior a 15 Kkilogrammas. 


Lisboa, 9 de junho de 1866. 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


MA. LOUIS 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs. 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- RES, 


panha. 


dias. 


Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n,º 55, 1.º andar—Porto. 


ELIXIR DIGESTIVO. 
ps DE PEPSINA. E 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 


PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MBDICINA DE PARIS. 


À pepsina obtem-se do estomago dos animaes 


o 

a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 

bater a maior parte das molestias do estormago e dos intestinos, ás quaes é sujeita a humanidade, taes' 

como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 

piltuites, arrotos de gaz, «ctericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 

gia de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
e supportar e digerir os alimentos; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


do 6 Filhos, Barral [o] Irmão ; No Porto , phar- 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azev 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


[RELOJOARIA CENTRAL | Praca d 


GARANTIDA 
237 — Rua de Santo Antonio — 239 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 


QORTIMONTO de relogios de prata, ouro e 


plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 


tira d'esta cidade, na rua do Bomjatdim n.º|e mais accessorios applicaveis a relojoaria; 
225, da seguinte mobilia, como são: guatnição |occulos, lunetas, estojos para desenho 


etc. 


Concerta-se relogios, caixas de musica, 


(1948) 


11—PRAÇA DA RAINHA—I11 
(Emfrente do chafariz) 
ANOEL Francisco da Costa recebeu um 
rico sortimento de bordados para senho- 
ultima novidade; fazendas para vestidos; 


guarda-chuvas para homem e senhora; grava- 
tas para o pescoço; balões de todas as cores 
para senhora; elegantes saias brancas, com fo- 
lhos brancos e de côr; luvas de pellica; boni- 
Itas flores e fitas para enfeites; grande colle- 
cção de guarnições para vestidos e casacos; 
completo sortimento de botões de todas as qua- 
lidades; colarinhos á Hanoverian, Cavalier, 
Florentin e Victor Manoel; golas bordadas de 
OSE” Antonio Pereira Maia d'esta cidade |GO réis para cima; chitas largas de 110 a 200 


declara que cedeu a José Pereira de Souza |réis o covado; todas as fazendas pertencentes 


a 


semelhante transacção. 
Porto 11 de junho de 1866, 
José Antonio Pereira Mara. 


(2487) 


ATTENÇÃO 


retrozeiro, e muitas e diversas miudezas;ta- 


boleiros de todos os tamanhos; genebra hollan- 
1865, o direito que tinha á herança do falle- deza; alpacas lisas de côres para 160 réis o co- 
vado e para cima; fazendas de lã enfestadas 
para 160 réis o covado e para cima; grande re- 
ducção nos preços de pannos crús e morins. 


(2416) 


(GRANDE sortimento de chapéus de palha e 


bordados de muitos gostos, tudo proprio 


para a presente estação, e mais objectos diver- 
sos, vendem-se por preços muito commodos, 
na loja de objectos da ilha da Madeira, praça 
de Carlos Alberto n.º 5 e 6. 


(2463) 


Deposito de louça à ingleza da fa- 


brica em Sacavem 


RUA DO BOMJARDIM N.º 61-—PORTO | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irde 


(1587) 


ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275 à 285, que se compõe de duas mora- 


——— 
no 


é a mes-|267 a 273 em dous chàv'S, com quintal e poço | bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de 8. 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


mca OFFICINA DE MARCENEIRO PERNAMBUCO. 
| - RA O brigue — pidRE 
to o Rua das Congostas n.º 7 a 9 Ro ind Raia E | 
CREA PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA o favor de apresentarem os conheçá 
QI 18610224 


aeee Na exposição Industrial Portuense de 1861 
4 na o seu deposito na dita rua das Cong 


de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria € es. 


EM a honra de prevenir o publico, que partirá definitivamente do Porto d'aqui a poucos 


| terreno, que encontrará com quem 


(2465) ÃO barateiro de Vianna do Castello 


Leith 
À escuna han. —TRiIma | 
pitão F, C, ii. at 


da 
«B, Os gnrs, 
de mandar seus ANDA pa Ra 
2 
Stockholm 
| O brigue sueco—JOHNNY 
pitão F. Eblest, sahe no fim dor!) 


N. B. Ainda tem al 
ra carga pesada. Cota (091 À 


Londres & Sunderla 


À BEIRA-MAR 


a bondade 
em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 


Bremen 


S CAMINHOS DE FERRO| 


COM ESCA 
A escuna hol.— PANDORA. 
capitão H. Lenger, sahe ego 
aade, | 


“Bristol & Gloster 


| a A escuna ingleza — WI 
voLTA EM 14 


EDWARD—, capitão David Jon 
espera-se aqui todos os dias para sl 


IDA EM 13 


) 


A barca— FLOR DA FEITO; 
— capitão Bernardo Pinto Correia wi 
tá prompta a seguir viagem na pl 
meira occasião, os snrs. passagein 
que tiverem tractado suas passagens venham lepal 
sal-as. Recebe ainda alguma carga e passageira! 
para o que tem excellentes commodos, Tracty 
com o caixa José Corrêade Sá, praça de Carlos AM 


berto n.º 54. Pa) 
AVISO 


O director, 
E. Goudchauz. 


com 


mentos, € OS Snrs. passageiros 08 passaportes, no ex 

criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrad 

praça de Santa Thereza n.º 37, 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (1709) 


BAHIA É 
Acha-se quasi prompta a sw 
viagem a barea-MARTA & 4 NE.) 
LIA —, recebendo ainda algum) 
miudezas é passageiros. Roga-se py 
tanto aos snrs. carregadores e passageiros para qm 
mandem os conhecimentes e passaportes a cassd 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomont 
n.º 77. | és (151 


p e ER Ê OO 4 | 
Rio de Janeiro | 
- A barea— DESPIQUE 2.º, p 

“inconvenientes do tempo,tendo ob 

do a que a sahida se realise no temp 
aprasado, fica por isso espaçada pa 

a primeira opportunidade. “aa | 

-— Assaz conhecidas as boas qualidades do dito n 

vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos sum] 

carregadores e passageiros, que não devem perdi 
tempo em d'elle se aproveitarem. 
Para uma e outra cousa, tracta-se com Já 
Poeira Barboza Lima, na praça ea 
n.º 05. , , 


ostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 


(2185) 


- 


ERNEST 


(2403 


herbivoros e representa o succo gastrico que opera 


o To “va Te j 
Rio de Janeiro . 

€ A galera — AFRICA — , sahih 

com muita brevidade. 

Recebe carga e passageiros. T | 

Pad cta-se com Viuva Azevedo & Filho 

Rua dos Fogueteiros n.º 80. (2375, 


fa o Bs o duj 
Rio de Janeiro .. 
A veleira barca — AMELIA |. 
vai sahir com brevidade. Para cargl 


(196) 


e D. Pedro n.º 45 a 45 | 


RANDE sortimento de lãs para vestidos, com | ide ncia 
preços muito rasoaveis, desde 300 réis o! ER pa a el ga 


metro até d00 réis, garante-se as qualidades |to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua da 
que se tornam recommendaveis pelos seus pre- | Bellomonte n.º 77. O DRT 6! | 


, 2314 = TT Sp a 
15 fo Rio de Janeiro . 


pa “Mova a 4 | | 
A rua das Congostas n.º 38, vende-se um Vai sahi faga Éh 
bom cofre de ferro á prova defogo. .. “Sr ai sahir com brevidade a 


“ca—SILENCIO-—. Para carga e pas! 


sageiros tracta-se com O caixa, ru 

"DD" da Alegria n.º 97, ou a bordo com: 
Quer quizer comprar telha, madeira, pe- | capitão. | (1784) 
dra e mais pertenças de uma morada de 2 ; EE rula 
andares n.º 139, que brevemente se vai demo- Rio de | J aneiro . , 
lirna rua das Taipas, falle na mesma casa ou | | 4 galera-JOAQUINA= | a! 
na obra que se está fazendo dentro do mesmo itão Santos, vai sahir com brevida 
trate Ie; para, carga 6 passageiros pares 
: * quaestem excellentes commodos, trã 


ig dica | (2081) Em com Leite & Rocha, rua de 5, e pur 
"VENDA DE QUINTA |" "Rio 
7 | A sahir com é pon sl bear É 


ROXIMO 4 Ponte da Pedra, no lugar de 8 ap 
UR - “ , as . ( a E 4218 
Santeiro, freguezia de Leça do Balio, ven: > IMA Le “capitão José Francio , 
1 da Cunha, recehe carga e passageiros! 
“Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, n) 


de-se por assim convir á sua dona, uma peque- 
praça de Santa Thereza n.º 58. 4 0! 


da quinta, composta de terras lavradias e de| 
Rão Grande do Sul . 


matto, com habitação para caseiro, aidos para 

gado, palheiro, casa de lagar, eira, dois exten- 

sos pomares, grandes ramadas, pinhal, agu | 

de rega etc, tudo unido e vedado, tendo uma| COM ESCALLA PELO RIO DE JANE $| 

larga frente para a estrada de Braga e para 0 ER a Sabia com | 

Souto de Sant'Anna; paga de foro 50 réis; e ES Beat quad carregar ou ir de pss- 

sagem, para o que tem excellentes, 

commodos e bom tractamento, dirija-se ão € a 

mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º os 


para a compra tracta-se no Porto com Antonio 
Joaquim Borges, morador na rua das Flores 
Rio Grande do Sule P 
Alegro 


. 


r 


o 


Os 


1 
4 


n.º 260, (1235) 


GILAUDINO Fernandes dos Reis, morador 
na Foz, praia dos banhos n.º 65, vende ou 
aluga uma casa de dous andares, sita na es- 


, 


trada da Foz a Lessa, a qual é bem construida A barca — BEDMAR, — sabirá 
e tem muitos commodos. refe brevidade, É pcebe carga | 
Facilita o pagamento ao comprador. e passageiros para ambos 05 
ses al E (2411) Trata-s6 com Eduardo da Costa Lopo 
| rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1. at) 
ANNUÚNCIOS RARITIÃOS Pernambuco |. 


| A barca-SEGURANÇÃ E | 

carga e passageiros para 08 QUI 
o tem bôni 'comitiodas e bom tractor , 
mento, tracta-se com os caixas Soares, lrm ad 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte (2050) 


ros Velhos). 
Bahia 


Vai sabir com brevidade a barcs 
portugueza — BAHIANA—; jr 
José dos Santos Lessa Junior. 

EE quizer carregar ou ir de pasaran 
para o que tem excellentes commodos, dinja-8e 


Joaquim Lourenço Alves, na rua da Errrr Et 


bas) 


sahir com muita brevi 


ol 


O vapor inglez — 
DOURO-—, capitão W. 
Loudon, espera-se aqui 
para sahir até o dia 24 
ss” do corrente mez. 

atarios F. Chamiço Filho & Silva, a 


Liverpo 


Cons 


rua 


passagem, assim como ao snr. Carlos md 98) 


da Reboleira n.º 49, 


Pará, 
A barcea—AMAZONA-—capitão 
José Domingues de Oliveira, vai sa- 


RR hir com brevidade: recebe carga e 
passageiros para os quaes tem muito 


Responsavel M. 68. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo D.º 108 


br (2276) | 


